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RESUMO 

 

A importância da segurança e da responsabilidade ambiental na operação 

turística são temas fundamentais para o desenvolvimento contínuo da atividade do 

rafting. O destino de Três Coroas se destaca no cenário brasileiro de turismo de 

aventura mais especificamente na atividade de rafting. Assim, este estudo tem como 

objetivo geral investigar a influência dos atributos de Gestão da Segurança e de 

Gestão Ambiental no processo de compra do Turismo de Aventura no Brasil Raft 

Park, em Três Coroas/RS. Como objetivos específicos buscou: contextualizar o 

Turismo de Aventura; caracterizar o turismo de Três Coroas com ênfase no Turismo 

de Aventura; descrever o Brasil Raft Park e os produtos do Turismo de Aventura 

deste empreendimento; apresentar as normas do sistema de gestão da segurança e 

da gestão ambiental aplicadas ao Turismo de Aventura; verificar junto aos 

consumidores do Turismo de Aventura do Brasil Raft Park quais atributos possuem 

maior influência na decisão de compra. Quanto a metodologia, foi utilizado o método 

exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa e os procedimentos técnicos 

envolveram pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, com aplicação de 

questionário de forma direta. O estudo constatou que a maioria dos consumidores 

do Brasil Raft Park na atividade rafting dão maior importância para as questões 

relacionadas a segurança como um fator de decisão de compra. Percebem também 

que a responsabilidade ambiental é algo muito importante como fator de decisão de 

compra atrelada ao conceito do consumo consciente. 

Palavras Chave: Turismo de Aventura. Rafting. Sistema de Gestão da Segurança. 

Gestão Ambiental. Três Coroas/RS. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The importance of safety and environmental responsibility in the tourist 

operation are fundamental themes for the continuous development of the rafting 

activity. The destination of Três Coroas stands out in the Brazilian adventure tourism 

scenery, specifically in the rafting activity. Thus, this study has as general objective to 

investigate the influence of the attributes of Safety Management and Environmental 

Management in the process of buying Adventure Tourism in Brazil Raft Park, Três 

Coroas / RS. As specific objectives sought: to contextualize Adventure Tourism; 

characterize tourism in Três Coroas with an emphasis on Adventure Tourism; 

describe the Brazil Raft Park and the Adventure Tourism products of this venture; 

present the norms of the safety management and environmental management 

system applied to Adventure Tourism; check with the consumers of Adventure 

Tourism of Brazil Raft Park which attributes have greater influence on the purchase 

decision. Regarding the methodology, the exploratory and descriptive method was 

used, with a qualitative approach and the technical procedures involved bibliographic 

research and field research, with direct questionnaire application. The study found 

that the majority of Brazil's Raft Park consumers in rafting activity attach greater 

importance to safety-related issues as a buying decision factor. They also perceive 

that environmental responsibility is a very important factor as a decision-making 

factor linked to the concept of conscious consumption. 

Keywords: Adventure Tourism. Rafting. Safety Manegment. Environmental 

Manegment. Três Coroas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Ministério do Turismo (2009a) conceitua Turismo de Aventura como sendo 

os movimentos turísticos decorrentes da prática de atividades de aventura de caráter 

recreativo e não competitivo. Em um conceito mais abrangente apresenta um 

enfoque no mercado turístico, afirmando que o segmento promove a prática de 

atividades de aventura em ambientes naturais e espaços urbanos ao ar livre que 

envolvem riscos controlados e assumidos, equipamentos específicos, adoção de 

procedimentos para garantir a segurança pessoal e de terceiros, bem como o 

respeito ao patrimônio ambiental e sociocultural. 

No contexto do Turismo de Aventura a implementação de um Sistema de 

Gestão da Segurança (SGS) sistematiza os processos que tornam as atividades de 

aventura seguras, incorporando a segurança na cultura e nos objetivos 

organizacionais das empresas. A segurança passa a ser realmente a alma do 

negócio, e não um discurso ou um resultado nem sempre consistente e permanente. 

A adoção do SGS gera confiança entre os clientes e a empresa, entre a empresa e 

seus colaboradores, parceiros e fornecedores, no qual todos passam a ter certeza 

de que a operação é controlada e que se saberá como agir no caso de uma situação 

indesejada. (ABNT NBR ISO 21101:2014) 

Ainda, segundo a normativa ABNT NBR ISO 21101:2014, o Sistema de 

Gestão da Segurança (SGS) tem na prevenção um de seus principais objetivos, ao 

apontar de maneira clara e explícita as situações que envolvem maior risco e as 

necessidades de melhoria, antecipando, sempre que possível, a ocorrência de 

eventos indesejados. Ao adotar uma filosofia preventiva, a empresa se prepara para 

situações muitas vezes não vividas ou até não imaginadas, conseguindo reduzir a 

níveis mínimos as probabilidades de ocorrência de incidentes e acidentes. Do 

mesmo modo, ao antecipar situações de perigo, a empresa se prepara para reagir a 

elas, reduzindo as consequências geradas e, em alguns casos, conseguindo fazer a 

diferença entre a manutenção da vida e um resultado catastrófico. 

Dessa forma, a disseminação de práticas socioambientais responsáveis para 

as agências de turismo especializadas em Turismo de Aventura passam a ser um 

dos mais importantes pilares desse segmento, pois a prática profissional, em sua 

maioria, ocorre no ambiente natural. Sendo assim, acabam assumindo a 
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responsabilidade de levar os consumidores para experiências divertidas, seguras e 

educativas na natureza. 

Conforme ABNT NBR ISO 21101:2014, para a implementação do Sistema de 

Gestão de Segurança (SGS) ter todas as conformidades atendidas na Norma é 

obrigatório que a empresa atenda as responsabilidades ambientais e aplique a 

gestão ambiental em suas operações turísticas. Com o atendimento dessas 

questões, as empresas do setor contribuem de forma significativa ajudando a 

resgatar o vínculo entre o ser humano e natureza e o interesse em proteger e 

preservar, proporcionando uma experiência da vida ao ar livre, distanciado pela 

urbanização. 

O Brasil Raft Park, parque de aventura localizado na cidade de Três Coroas 

no estado do Rio Grande do Sul, atua há mais de 20 anos no segmento turístico e 

apresenta diversas atividades e serviços de turismo de aventura. Conta com uma 

área de 9,6 hectares e atende a uma média de 9 mil consumidores de atividades de 

aventura por ano. O empreendimento possui SGS implementado em suas 

operações e licenciamento ambiental de operação. O principal atrativo do parque é o 

rafting nas corredeiras do rio Paranhana, sendo considerado pelos consumidores 

deste segmento como um dos mais belos rios de corredeira do Sul do Brasil.  

Três Coroas é considerado pela Associação Brasileira de Empresas de 

Ecoturismo e Turismo de Aventura (ABETA) como um dos mais importantes destinos 

do setor no Brasil, corroborando no ano de 2016 foi sede do ABETA SUMMIT, o 

mais importante encontro de agências e operadoras de ecoturismo e turismo de 

aventura. (ABETA, 2016). 

Nesse contexto, o tema desse estudo gira em torno do Turismo de Aventura, 

sendo delimitado na gestão da segurança e gestão ambiental no Turismo de 

Aventura, com foco no segmento rafting, em especial, no município de Três Coroas, 

no Rio Grande do Sul, no empreendimento Brasil Raft Park. Para tanto, se busca 

resposta para o seguinte problema de pesquisa: dentre os atributos de gestão da 

segurança e gestão ambiental quais os que mais influenciam no processo de 

compra do Turismo de Aventura no Brasil Raft Park? 

Tem como objetivo geral investigar a influência dos atributos de Gestão da 

Segurança e de Gestão Ambiental no processo de compra do Turismo de Aventura, 

no Brasil Raft Park, em Três Coroas/RS. Como Objetivos Específicos buscou: 

contextualizar o Turismo de Aventura; caracterizar o turismo de Três Coroas com 
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ênfase no Turismo de Aventura; descrever o Brasil Raft Park e os produtos do 

Turismo de Aventura deste empreendimento; apresentar as normas do sistema de 

gestão da segurança e da gestão ambiental aplicadas ao Turismo de Aventura; 

apresentar um relato do responsável técnico da ABETA pelas Normas Técnicas de 

Segurança relevantes para a prática do rafting; verificar junto aos consumidores do 

Turismo de Aventura do Brasil Raft Park quais atributos possuem maior influência na 

decisão de compra. 

A hipótese foi construída com base na crença de que o atributo mais 

considerado pelos consumidores no processo de decisão de compra do Turismo de 

Aventura no Brasil Raft Park está baseado na gestão da segurança e na gestão 

ambiental. 

Vale salientar que o motivo da escolha do tema desse estudo se deve ao fato 

do pesquisador ser sócio fundador do Brasil Raft Park, um dos parques pioneiros do 

Turismo de Aventura no Brasil e atuar como profissional e empreendedor neste 

segmento. 

Para tanto, esta monografia está estruturada em capítulos como segue: 

inicialmente a sustentação teórica para compreender termos como turismo e 

Turismo de Aventura, em especial o rafting; na sequência se apresenta o histórico 

do rafting no Brasil e no Rio Grande do Sul, os principais locais para a prática do 

rafting, bem como as associações de rafting; no momento seguinte trata-se das 

normas de gestão da segurança e ambiental para a prática de rafting; depois a 

caracterização de Três Coroas/RS, Capital do Rafting, os parques e operadoras de 

rafting em Três Coroas e a Brasil Raft Park; chega a vez da metodologia, pesquisa 

de campo e análise dos dados coletados, para finalizar com as considerações finais. 

Assim, esse estudo permitirá compreender as motivações dos consumidores 

do Turismo de Aventura nos quesitos gestão da segurança e do meio ambiente, pois 

a partir de ações de qualificação e normatização incentivados pelo Ministério do 

Turismo com o programa Aventura Segura da ABETA utilizando as normas técnicas  

da ABNT se tem um marco importante no segmento que visam garantir operações 

mais seguras e educativas, além de colocar o Brasil em um cenário internacional 

quanto aos procedimentos e técnicas neste setor. 

Acredita-se que este estudo contribuirá como subsídios para as agências de 

turismo especializadas no Turismo de Aventura e demais empresas relacionadas ao 

setor sobre a importância das questões de gestão de segurança e ambientais, além 
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da adoção de normas e procedimentos como fatores de diferenciação na 

comercialização no segmento, podendo assim, direcionar as empresas a adotarem 

ações comunicacionais e comerciais mais convincentes aos olhos dos 

consumidores. 
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2 O TURISMO DE AVENTURA – RAFTING 

 

Este capítulo tem como objetivo abordar conceitos de turismo de aventura 

para melhor entendimento deste segmento, trazendo as atividades que podem ser 

praticadas, dando ênfase a atividade de Rafting. Para tanto, foram utilizados autores 

consagrados, materiais desenvolvidos pelo Ministério do Turismo Brasileiro em 

parceria com a Associação Brasileira de Empresas de Ecoturismo e Turismo de 

Aventura, Organização Mundial do Turismo para se compreender os conceitos e 

definições do Turismo de Aventura, na modalidade rafting. 

 

2.1 TURISMO DE AVENTURA: CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

 

O Turismo de Aventura é segmento do turismo, assim vale inicialmente 

conceituar o turismo, para depois compreender o Turismo de Aventura. Desse 

modo, conforme o Ministério do Turismo (2009a, p. 28) o conceito de turismo 

adotado oficialmente e formulado pela Organização Mundial do Turismo – OMT para 

a atividade é amplo e flexível, concretizando as características mais importantes do 

conceito: ―atividades que as pessoas realizam durante viagens e estadas em lugares 

diferentes do seu entorno habitual, por um período inferior a um ano, com finalidade 

de lazer, negócios ou outra‖. 

Nesse contexto, as tentativas de se definir o Turismo de Aventura buscam 

nos conceitos e definições de turismo desenvolvidos por estudiosos o suporte 

necessário. Tida pelo senso comum como uma atividade estritamente econômica, o 

turismo transita pelos diversos segmentos do setor com facilidade, dada a 

complexidade das relações entre os elementos que o formam. Assim, do ponto de 

vista conceitual, existem diferentes abordagens sobre a atividade turística. 

A definição inicial aceita no Brasil para o Turismo de Aventura foi 

desenvolvida na Oficina para Elaboração do Plano Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável do Turismo de Aventura, realizada em Caeté/MG, no mês de Abril de 

2001, pela EMBRATUR. Assim, o turismo de aventura é um Segmento do mercado 

turístico que promove: 

A prática de atividades de aventura e esporte recreacional, em ambientes 
naturais e espaços urbanos ao ar livre, que envolvam riscos controlados 
exigindo o uso de técnicas e equipamentos específicos, adoção de 
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procedimentos para garantir a segurança pessoal e de terceiros e o respeito 
ao patrimônio ambiental e sociocultural (VIANA; NASCIMENTO,2009, p. 6). 

No continente Europeu o Turismo de Aventura é conhecido como Turismo 

Ativo e pode ser compreendido como aquele que tem como principais motivos a 

―realização de atividades de lazer e recreação, interpretação e/ou conhecimento da 

natureza, com diferentes graus de dificuldade e profundidade‖ e a prática de 

atividades desportivas de diferentes intensidade física e de risco que usar recursos 

sem degradá-los ou esgotá-los. (MITYC, 2004, p. 4 – grifo nosso). 

De acordo com Read (apud UVINHA, 2005), o Turismo de Aventura na 

América do Norte nos Estados Unidos é reconhecido como uma ampla variedade de 

atividades turísticas de aventura, geralmente comercializadas, envolvendo interação 

com o meio natural, ―contendo elementos de risco em que o resultado é influenciado 

pelo participante, pelo local e pela gestão profissional da experiência dos turistas.‖ 

(UVINHA, 2005, p. 27). 

Segundo Almeida (2013), o segmento de Turismo de Aventura se destaca por 

ser praticado em ambientes naturais, onde a maior motivação é a busca por emoção 

aliada a proteção e a consciência ambiental. 

Para Pires (2002), o foco principal do Turismo de Aventura é utilizar os 

espaços nas áreas rurais, num ambiente natural ainda não explorado turisticamente 

onde os participantes poderão descobrir e ter as sensações novas antes não vistas. 

São atividades que envolvem desafios, expedições, viagens e principalmente os 

imprevistos encontrados nesse tipo de turismo. 

Segundo o Ministério do Turismo (2009, p. 30), ―turismo de aventura 

compreende os movimentos turísticos decorrentes da prática de atividades de 

aventura de caráter recreativo e não competitivo‖. Pode ocorrer em qualquer espaço; 

natural, construído, rural, urbano estabelecido como área protegida ou não. 

A palavra aventura vem do latim adventura e significa o que há por vir, 

remetendo a algo diferente. Sendo assim, podemos considerar que as atividades de 

aventura são as experiências físicas e sensoriais recreativas com a temática desafio, 

riscos avaliados, controláveis e assumidos que podem proporcionar sensações 

diversas como liberdade, prazer, superação, a depender da expectativa e 

experiência de cada pessoa e do nível de dificuldade de cada atividade. (BRASIL, 

2009a). 
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Conforme (MACHADO, 2005, p. 33) o segmento de ―Turismo de Aventura 

apresenta o maior desenvolvimento nos últimos anos, envolvendo cada vez um 

maior número de profissionais e empresas.‖ Consequentemente, propiciando uma 

centena de eventos relacionados as atividades de aventura sendo de forma 

competitiva ou não. Machado (2005) complementa explicando que a atividade 

esportiva de aventura está atrelada a eventos esportivos competitivos onde não há a 

participação de monitores ou instrutores na pratica da atividade e todos os 

envolvidos são especialistas nestas atividades, já a prática não esportiva, está 

atrelada a prática turística onde os praticantes não apresentam conhecimentos 

técnicos para a prática da atividade e por esse modo estão em busca de uma 

empresa com equipamentos adequados e monitores e instrutores capacitados, ou 

seja, a motivação não está atrelada a competição e sim a lazer e entretenimento. 

O autor complementa sua ideia que sendo esse um segmento novo, o 

Turismo de Aventura precisa se estruturar melhor e identificar suas características e 

exigências. Para tanto, organiza as atividades de aventura nas modalidades água, ar 

e terra, a saber: 

 

Quadro 1 - Modalidade x Atividades de Aventura 

Modalidade Atividade de Aventura 

Água 

Rafting:  

Canoagem  

hidrospeed  

Ar 

Paraglider 

pára-quedismo  

balonismo 

Terra 

Rapel 

cascade  

caminhandas. 

Fonte: Adaptado de Machado (2005) 

 

Vale ressaltar que de acordo com o Quadro 1 desenvolvido por Machado 

(2005), as atividades de aventura tiveram uma evolução com o Ministério do Turismo 

(2009a), pois o mesmo insere mais atividades dentro das modalidades água e terra 

como segue no Quadro 2: 
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Quadro 2 - Modalidades de Turismo de Aventura 

 

Fonte: Diagnóstico do Turismo de Aventura no Brasil (2009) 

 

De acordo com o Ministério do Turismo (2009) as Atividades na Terra 

possuem características importantes de serem destacadas, como segue: 

 Arvorismo: Locomoção por percurso em altura instalada em árvores ou em 

outras estruturas; 

 Bungee jump: Atividade em que uma pessoa se desloca em queda livre, 

limitada pelo amortecimento mediante a conexão a um elástico. O elástico é 

desenvolvido especificamente para a atividade; 

 Cachoerismo: Descida em quedas d’águas, seguindo ou não curso d’água, 

utilizando técnicas verticais; 

 Canionismo: Descida em curso d’água, usualmente em cânios, sem 

embarcação, com transposição de obstáculos, aquáticos ou verticais. O curso 

d’água pode ser intermitente; 

 Caminhada: Percurso a pé em itinerário predefinido podendo ser somente de 

um dia (hiking) ou com pernoite (trekking). O pernoite pode ser realizado em 

diversos locais, como acampamentos, pousadas, fazendas, bivaques, entre 

outros; 

 Cavalgada: percurso em vias convencionais e não convencionais em 

montaria, também tratadas de Turismo Equestre; 

 Cicloturismo: Atividade de turismo que tem como elemento principal a 

realização de percurso com o uso da bicicleta, que pode envolver pernoite; 
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 Espeleoturismo ou espeleoturismo vertical: Atividade desenvolvidas em 

cavernas, oferecidas comercialmente, em caráter recreativo e de finalidade 

turística, podendo se utilizar de técnicas verticais; 

 Escalada: Ascensão de montanhas, paredes ou blocos rochosos, com 

aplicação de técnicas e utilização de equipamentos específicos; 

 Montanhismo: Atividade de caminhada ou escalada praticada em ambiente de 

montanha; 

 Turismo fora-de-estrada em veículos 4x4 ou bugues: Atividades de turismo 

que tem como elemento principal a realização de percursos em vias não 

convencionais com veículos automotores. O percurso pode incluir trechos em 

vias convencionais; 

 Tirolesa: Produto que a atividade principal é o deslizamento do cliente em 

uma linha aérea ligando dois pontos afastados na horizontal ou em desnível, 

utilizando procedimentos e equipamentos específicos. 

Conforme apresentado, as atividades de Turismo de Aventura praticadas na 

terra podem ser praticadas em ambientes naturais, lugares fechados ou construídos. 

Na sequência segue as atividades praticadas na água e suas principais 

características: 

Atividades na água e suas características: 

 Boia-Cross (acqua-ride): Atividade praticada em mini bote inflável, onde a 

pessoa se posiciona de bruços, para descer o rio, com a cabeça na 

extremidade frontal da boia e os pés na parte final da boia, já praticamente na 

água; 

 Canoagem: Atividade praticada em canoas e caiaques, indistintamente, em 

mar, rios, lagos, águas calmas ou agitadas; 

 Duck: Descida de rios com corredeiras utilizando botes infláveis e remos, com 

capacidade para até duas pessoas; 

 Flutuação/snorkeling: Atividade de flutuação em ambientes aquáticos, com 

uso de máscara e snorkel, em que o praticante tem contato direto com a 

natureza, observando rochas, animais e plantas aquáticas; 

 Kitesurf: Atividade que utiliza uma prancha fixada aos pés e uma pipa de 

tração com estrutura inflável, possibilitando deslizar sobre a superfície da 
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água e, ao mesmo tempo, alçar voos executados sobre superfícies aquáticas, 

com ventos fracos ou fortes; 

 Mergulho autônomo turístico: Produto turístico em que a atividade principal é 

o mergulho autônomo e o praticante não é necessariamente um mergulhador 

qualificado; 

 Rafting: Descida de rios com corredeiras utilizando botes infláveis; 

 Windsurf: Atividade praticada em ambientes aquáticos, também denominada 

prancha a vela, que serve, basicamente, de técnicas do surfe e da vela. 

O Ministério do Turismo (2009) salienta a importância das atividades de 

aventura praticadas no ar, dando também destaque a complexidade das operações 

turísticas das mesmas por se tratarem de atividades tecnicamente de alto grau de 

complexidade envolvendo equipamentos complexos e profissionais com grande 

experiência nesta área, como segue:  

Atividades no ar e suas características: 

 Balonismo: Atividade aérea feita em um balão de material anti-inflamavel 

aquecido com chamas de gás propano, que depende de um piloto; 

 Paraquedismo: Salto em queda livre com uso de paraquedas aberto para 

aterrisagem, normalmente a partir de um avião. Como atividade de turismo de 

aventura são caracterizadas pelo salto duplo; 

 Voo livre (Asa-delta ou Parapente): Atividade com uso de estrutura rígida que 

é manobrada com o deslocamento do peso do corpo do piloto ou por 

superfícies aerodinâmicas móveis (asa delta), ou até por ausência de 

estrutura rígida como cabos e outros dispositivos (parapente). 

Machado (2005, p. 34) destaca que essas atividades apresentam diferentes 

níveis de dificuldades e de acordo com suas características e necessidades um nível 

de preparação de equipamentos diferente. No princípio, algumas delas eram 

relacionadas ao Ecoturismo, mas atualmente são identificadas como atividades do 

Turismo de Aventura, além de contribuir para criar um novo conceito de relação do 

homem com a natureza, por meio da realização de atividades físicas e risco 

controlado. 

O Turismo de Aventura poderá ser praticado em áreas específicas ou 

localizadas em Unidades de Conservação, desde que respeitem as suas 

características e as possibilidades de uso público, bem como depois de um processo 



22 

de adaptação à realidade local, respeitando as orientações determinadas pelos 

Planos de manejo desenvolvidos (MACHADO, 2005). 

O Ministério de Turismo (2009) traz os seguintes destinos brasileiros em 

destaque dentro do Turismo de aventura: 

 Serra Gaúcha; 

 Foz do Iguaçu; 

 Grande Florianópolis; 

 Vale do Alto Ribeira – Petar; 

 Brotas; 

 Rio de Janeiro Metropolitana; 

 Serra Verde Imperial; 

 Serra do Cipó; 

 Chapada Diamantina; 

 Recife Metropolitana e Agreste; 

 Fortaleza Metropolitana; 

 Lençóis Maranhenses; 

 Manaus; 

 Chapada dos Veadeiros; 

 Bonito Serra da Bodoquena. 

Nesse contexto, vale salientar que o segmento de Turismo de Aventura vem 

despertando maior interesse por parte dos turistas. O crescimento foi percebido pelo 

aumento da procura por atividades esportivas realizadas junto a natureza que 

refletem também no crescimento vertiginoso do número de empresas 

especializadas, que trabalham com a colaboração de profissionais do esporte 

atuando como operadores turísticos (MACHADO, 2005). 

Conforme Diagnóstico do Turismo de Aventura no Brasil (BRASIL, 2008) a 

estimativa do total de empresas em nível nacional distribuídas em diferentes 

destinos chegou ao número total de 1651 empresas. O Turismo de aventura tem 

atraído um bom número de pessoas para ofertar serviços, mas é ressaltado que 

esse número de empresas pode não se sustentar, sendo assim configurado mais 

uma bolha de oferta do que de demanda. 
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Figura 1 - Empresas Envolvidas com o Turismo de Aventura por Destino 

 

Fonte: Brasil (2009a, p. 144) 

 

O autor considera que por muito tempo o Turismo de Aventura foi oferecido 

vinculado em programas de ecoturismo, porém avalia que o mesmo tem 

características próprias, com normas e preocupações diferenciadas de outros 

segmentos, devendo ser um segmento independente. Machado (2005), 

complementa sua ideia ao afirmar sobre a importância da percepção em relação ao 

termo aventura, pois algumas lembranças podem remeter aos conceitos de emoção, 

risco, atitude, superação e prazer. 

Conforme Levenson (1994), a emoção é um dos fenômenos psicofisiológicos 

de curta duração, que representam modos eficientes de adaptação às constantes 

exigências do meio ambiente. 

O Ministério do Turismo em seu relatório do diagnóstico de turismo de 

aventura (2008) define que o risco é a combinação da probabilidade de ocorrência e 

das consequências de um determinado evento perigoso. 

Para Allport (1935, apud por Rodrigues, 1998) o conceito de atitude significa 

um estado de preparação mental ou neural, organizado através da experiência, e 

exercendo uma influência dinâmica sobre as respostas individuais a todos os objetos 

ou situações com que se relaciona. 

Superação; ação de vencer, de conseguir a vitória; sobrepujamento. (DICIO, 

2019). 
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Prazer é sensação agradável de contentamento ou de alegria, normalmente 

relacionada à satisfação de um desejo, vontade ou necessidade; divertimento, 

diversão. (DICIO, 2019). 

Assim, o consumidor busca no ambiente natural experiências diferentes das 

realizadas no seu cotidiano nos grandes centros urbanos. As mesmas podem ser 

identificadas como Turismo de Aventura, desde que estejam adequadas aos 

conceitos e definições desse termo. 

A busca por atividades na natureza remete ao espírito aventureiro próprio do 

ser humano e se tornam uma possibilidade clara de emoção secretamente 

alimentada. A indefinição do resultado desta experiência se torna um incentivo rumo 

ao desconhecido, sensações de perigo estimulam e trazem a lembrança dos desejos 

corriqueiros. O que terei que fazer? Como me comportar diante desta experiência? 

Serei capaz de lidar com o medo? Essas indagações criam o espírito de desafio 

próprio dos seres humanos. 

Conforme Machado (2005), a formatação do produto Turismo de Aventura 

deve estar voltado ao anseio dos consumidores, oferecendo sempre e de muitas 

formas a possibilidade do desafio. Para o autor quanto maior o desafio maior e mais 

estruturada será a experiência. 

 

Figura 2 - Linha do Tempo 

 

Fonte: Brasil (2009a, p. 70-71). 

 

Consoante a ABETA – (Associação Brasileira e empresas de Ecoturismo e 

Turismo de Aventura, (2009) e o Ministério do Turismo (2009a) corroboram com 

algumas colocações de Machado (2005), afirmando que a mudança de 
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comportamento por parte dos turistas que hoje buscam experiências de contato com 

a natureza fez crescer significativamente o mercado do Turismo de Aventura. 

Observando o quadro abaixo do Estudo da Demanda Turística Internacional de 

2013-2017 apresentada pelo Ministério do Turismo aponta o melhor resultado para o 

ano de 2013 uma grande queda no ano de 2014 e uma melhora nos anos de 2015 e 

2016 e por fim uma pequena queda no ano de 2017 a nível do mercado 

internacional. 

 

Figura 3 - Perfil da demanda turística internacional Brasil 2013-2017 

 

Fonte: Brasil (2018). 

 

Esse aumento observado no Quadro 4, associado ao crescimento na procura 

por esse tipo de experiência tanto na demanda nacional e internacional fez com que 

o Ministério de Turismo (2009), considere o segmento de Turismo de Aventura 

prioritário para investimentos em organização e estruturação da atividade. 

Dados do boletim sobre turismo de aventura do SEBRAE (2015) demonstram 

que o Brasil está em 3º lugar entre os países que possuem o maior número de 

praticantes de turismo de aventura, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e da 

Argentina. São mais de 3.000 empresas que oferecem serviços de aventura, que 

contam com 15.585 colaboradores envolvidos em temporadas normais e 22.489 

colaboradores na alta temporada. O setor apresenta um faturamento de R$ 

515.875.659,00 no mercado nacional. As cinco atividades mais praticadas são 

caminhada, cavalgada, cicloturismo, montanhismo e técnicas verticais (SEBRAE, 

2015). 
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Conforme ABETA (2016), no passado, o turismo em ambientes naturais no 

Brasil poderia significar precariedade, desconfortos e riscos desnecessários. Hoje 

em dia, já não precisa mais ser assim. A emoção e aventura continuam, mas agora 

o ecoturismo e turismo de aventura podem ser sinônimos de descobertas, diversão e 

segurança para todos os amantes da vida ao ar livre. É turismo com gestão, 

procedimento, Normas e qualificação. Assim entendendo o MTUR inicia um 

programa a nível nacional com um investimento de mais de 25 milhões de reais 

dando a esse turismo novos contornos e possibilidades foi o Programa Aventura 

Segura – PAS. Iniciado em 2006, o programa foi resultado de uma parceria entre a 

ABETA, o Ministério do Turismo e o Sebrae Nacional e contribuiu para o 

desenvolvimento turístico de 17 regiões do Brasil, em 13 diferentes Estados, que 

passaram a ter o ecoturismo e o turismo de aventura como fonte de 

desenvolvimento econômico qualificado, certificado e estruturado localmente. 

(ABETA, 2016) 

 

2.2 O RAFTING NO BRASIL E NO RIO GRANDE DO SUL: CONTEXTO 

HISTÓRICO 

 

2.2.1 O Rafting no Brasil 

 

Conforme Ministério do Turismo (2009a) o surgimento do Turismo de 

Aventura no Brasil não pode ser percebido a partir de um fato único. Assim, não se 

pode dar a ele uma data e hora de nascimento precisa. A atividade foi surgindo de 

diferentes formas, em destinos diversos que não se comunicavam. Empresas e 

pessoas que nem sequer se conheciam foram dando corpo ao Turismo de Aventura, 

com nomes variados, numa época em que turismo e aventura não eram cogitados 

como uma atividade econômica, muito menos, profissional. (BRASIL, 2009a) 

Segundo ABETA (BRASIL, 2009a, p. 41) as primeiras atividades de prestação 

de serviços relacionadas ao Turismo de Aventura ocorreram entre os anos de 1975 

e 1986 em Lençóis na Bahia por Zé Américo e no Rio de Janeiro na cidade de 

Petrópolis por Luís Antônio, ambos começaram a guiar turistas para trilhas, 

escaladas e rafting.  

Conforme o Ministério do Turismo (BRASIL, 2009a, p. 43) foi na década de 

1990, junto ao governo Collor que houve um grande aumento de empresas atuando 
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no setor. Ressalta-se também que neste período havia uma grande inexperiência 

por parte dos empresários com a gestão administrativa, financeira e falta de 

padronização dos serviços vinculados ao turismo e Turismo de Aventura. 

Na sequência, observou-se um amadurecimento por parte das empresas 

entre os anos de 1994 a 1998 com a crescente preocupação com as questões de 

segurança e da profissionalização. Iniciou-se a formalização das empresas 

relacionadas à intenção de proteger as marcas, que já estavam se tornando 

reconhecidas nacionalmente e também com a necessidade de criação de suas 

infraestruturas, contratação de funcionários, emissão de notas fiscais e o 

estabelecimento de uma sede. Apesar de extremamente onerosa, devido, 

sobretudo, a questões tributárias, a formalização das empresas foi um dos mais 

importantes passos para a profissionalização do setor de Turismo de Aventura, 

agregando credibilidade ao setor (MTUR, 2009). 

Segundo ABETA, o desenvolvimento da indústria nacional de equipamentos 

para a prática das atividades ao meio à natureza a partir de 1997 com custos 

menores e maior facilidade de aquisição também contribuiu para a expansão do 

Turismo de Aventura. Onde, em 1999, na cidade de São Paulo surge a mais 

importante feira do setor a Adventure Sport Fair reunindo anualmente os 

profissionais do Turismo de Aventura antes dispersos nos diversos destinos, 

espalhados pelo país. Assim cumprindo o importante papel de promover maior 

conhecimento sobre as práticas relativas ao Turismo de Aventura e a indústria de 

equipamentos do setor. (BRASIL, 2009a). 

Conforme Ministério do Turismo (2009a) outro importante marco para o 

desenvolvimento do Turismo de Aventura ocorreu no ano de 2004, durante a 

Adventure Sport Fair com a fundação da ABETA, Associação Brasileira de 

Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura. A partir da criação da ABETA com 

o setor organizado começou-se uma serie de diálogos com o Ministério do Turismo 

com o objetivo de realizar projetos que trariam uma organização nacional do 

Turismo de Aventura, onde podemos destacar; 

Estruturação sistema regulatório para o Turismo de Aventura. 

Estruturação do Sistema Brasileiro de Certificação em Turismo de aventura. 

Segundo a ABETA (2009) em 2005 foi firmado convênio com o Ministério do 

Turismo para realizar o Projeto de Fortalecimento e qualificação do Segmento de 

Turismo de Aventura, que tem como objetivo o fortalecimento, a qualificação e 
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estruturação do segmento Turismo de Aventura no Brasil, com ações voltadas para 

o desenvolvimento do segmento com qualidade, sustentabilidade e segurança. São 

cinco os objetivos específicos do projeto: fortalecimento e articulação de 

organizações representativas do segmento Turismo de Aventura; elaboração de 

planejamento estratégico para o desenvolvimento do segmento Turismo de Aventura 

com qualidade, sustentabilidade e segurança; desenvolvimento de conteúdo para 

treinamento profissional de condutores e empresas que oferecem atividades de 

Turismo de Aventura; disseminação de conhecimento técnico relacionado à gestão 

empresarial e à operação responsável e segura no Turismo de Aventura e 

organização, qualificação e estruturação de Grupos Voluntários de Busca e 

Salvamento. 

Tendo em vista que o objeto de pesquisa deste trabalho está focado no 

Turismo de Aventura com a prática da atividade de Rafting, segue um breve 

histórico desta atividade no Brasil e seus principais locais destinos em território 

nacional. 

Segundo ABETA (BRASIL, 2009a, p. 14) no Brasil no ano de 1982-1983 

surge, na cidade do Rio de Janeiro, a ―T-Y‖ primeira empresa de rafting do Brasil, 

fundada por Carlos Roberto Soares da Silva, o Carlinhos. No início, operava no rio 

Paraíba do Sul, transferindo depois a operação para o rio Paraibuna, ambos em 

Três Rios – RJ. Ao final de 1990, começaram a surgir outras empresas e as técnicas 

evoluíram através do intercâmbio de remadores da equipe brasileira de canoagem, 

como José Roberto Puppo, Luis Augusto Merkle e Massimo Desiati, que durante as 

competições internacionais buscavam contatos com empresas de rafting norte-

americanas e europeias e trouxeram este conhecimento técnico e novos 

equipamentos para o país, conseguindo assim um salto de qualidade na atividade, 

que até então era praticada de forma bem amadora. Atualmente, o rafting é uma 

atividade consolidada no Brasil, com cerca de 50 locais para a sua prática, sendo 

metade deles nas regiões Sul e Sudeste. Conforme o Site Pé na Trilha (s.d.) os 

principais destinos brasileiros e mais consolidados para a prática de Rafting turístico 

são: 

1. Foz do Iguaçu/PR: com nível de dificuldade avançado, as Cataratas do 

Iguaçu se configuram como um dos os principais destinos do rafting brasileiro. Com 

aproximadamente duas horas de duração, esse rafting é dividido em três partes, a 

saber: na primeira etapa, os praticantes precisam superar ondas de até 1,5 m de 
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altura. Na segunda parte, há um incrível precipício e, no último trecho, os 

aventureiros aproveitam a parte calma do Rio Iguaçu, conforme a Figura 4. (PÉ NA 

TRILHA, 2019). 

 

Figura 4 - Rafting Foz do Iguaçu 

 
Fonte: Pe na trilha [s/d]. 

 

2.Brotas/SP: de acordo com a Figura 5, Brotas é um dos destinos de rafting 

mais famosos do Brasil, indicado para quem procura percursos de todos os níveis de 

dificuldade. Na parte baixa do rio Jacaré é possível praticar o esporte por duas horas 

em meia, pela manhã ou pela tarde. Além disso, os praticantes podem fazer o rafting 

noturno nas noites de lua cheia. Ainda, é possível praticar o mini-rafting no trecho 

alto do rio Jacaré para quem quer começar nesse esporte, com duração de uma 

hora. (PÉ NA TRILHA, [s/d]). 

 

Figura 5 - Rafting Brotas 

 
Fonte: Site Brotas (2019). 
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3.Itacaré/BA: neste local o cenário é bastante convidativo e o rafting tem 

duração média de duas horas e há 3 km de corredeiras que asseguram adrenalina 

durante todo o percurso do Rio das Contas, de nível intermediário, como pode ser 

observado na Figura 6. (PÉ NA TRILHA, [s/d]). 

 

Figura 6 - Rafting Itacaré 

 

Fonte: Itacaré (2019) 

 

4.Paraty/RJ: O rafting em Paraty é praticado no rio Mambucaba, outra ótima 

opção para os amantes do esporte e da aventura. O rio é famoso e corta o Parque 

Nacional da Serra da Bocaina, na bela Costa Verde. As corredeiras da região são 

ideais para iniciantes, pois as águas são cristalinas e calmas. Além disso, a 

paisagem é exuberante, conta com vistas maravilhosas e é rodeada por ruínas 

históricas, mata ciliar, picos, cachoeiras preservadas e paredões de pedra, como 

mostra a Figura 7.  
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Figura 7 - Rafting Paraty 

 

Fonte: Paraty Náutica (2019) 

 

5. Extrema/MG: a Figura 5 mostra o rafting localizado no sul do estado, 

distante 83 km de Campinas/SP é de nível avançado e praticado no rio Jaguari. O 

espaço fica em uma belíssima área montanhosa, assim como as tradicionais e já 

conhecidas belezas naturais do estado. O percurso tem duas horas e meia de 

duração, sendo que as corredeiras são bem longas e costumam exigir muito preparo 

dos praticantes. 

 

Figura 8 - Rafting Extrema 

 

Fonte: Extrematur (2016) 

 

6.Bonito/MS: Principal polo de ecoturismo no Brasil, Bonito é perfeito para 

esse tipo de situação. A cidade, que fica localizada no Mato Grosso do Sul, é o 
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destino ideal para os iniciantes de rafting. No rio Formoso, o percurso total tem 7 km 

e é composto por corredeiras e cachoeiras deslumbrantes, como a corredeira do 

Afrânio, a corredeira do Araçá, a cachoeira Postal, a cachoeira do Caldeirão e a 

cachoeira do Segredo, de acordo com a Figura 9. 

 

Figura 9 - Rafting Bonito 

 

Fonte: AcheiViagem (2012) 

 

7.Três Coroas/RS: O rafting nas corredeiras do Rio Paranhana conta com 8 

quilômetros de extensão, muita aventura e adrenalina (Figura 10), ao qual o trajeto 

oferece também paradas para banhos relaxantes este sendo um rio de classe dois e 

três ideal para a prática turística desta atividade considerado um dos melhores do 

Brasil. (PÉ NA TRILHA, [s/d]). 

 

Figura 10 - Rafting Três Coroas 

 
Fonte: Brasil Raft Park (2019) 
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8.Três Rios/RJ: a cidade de Três Rios, no Rio Paraibuna, no estado do Rio de 

Janeiro e uma ótima oportunidade para se divertir. Entretanto, não é ideal para 

qualquer pessoa. O praticante precisa ter um bom desempenho, já que o nível de 

dificuldade é maior e demanda bastante esforço físico, como mostra a Figura 11. O 

percurso é de 20 quilômetros e não é indicado para quem está começando. O mais 

recomendado é aproveitar esse espaço no verão, quando o volume de água do rio 

aumenta. 

 

Figura 11 - Rafting Três Rios 

 

Fonte: Neder (2018) 

 
9.Pirenópolis/GO: a cidade de Pirenópolis, no estado de Goiás o rio nasce na 

serra de Cocalzinho e ainda tem a vegetação bem preservada. Com correntes de 

nível leve a intermediário, ele pode ser uma ótima opção para quem está 

começando. Além disso, as águas são claras e quentes, destoando bastante de 

outros lugares da mesma região (Figura 12). O trecho de rafting tem 7,5 quilômetros 

e uma duração média de duas horas.  
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Figura 12 - Rafting Pirenópolis 

 
Fonte: Pirenópolis (2019) 

 

10.Ibirama/Apiuna, SC: em contato com a natureza por meio do rio Itajaí-Açu, 

em um cânion em meio às montanhas de Mata Atlântica, tudo isso considerando que 

o ambiente ainda é muito preservado. Enquanto fazem o rafting, muitos praticantes 

acabam se deparando com tucanos, jacus e outros animais voando entre as árvores. 

Sem contar com as grandes descidas e aventuras, durante 7 quilômetros, em um 

trajeto que tem diferentes graus de dificuldade. Entretanto, vale lembrar que existe 

outro percurso, ainda mais radical. Essa segunda opção, que começa na Ilha das 

Cutias, conta com uma descida de 7 quilômetros, trechos de queda livre ou 

montanha russa e, para fechar, corredeiras de 2 quilômetros, conforme a Figura 13. 

 

Figura 13 - Rafting Ibirama/Apiuna 

 

Fonte: Ativa Aventuras (2019). 

 

11.Domingos Martins/ES: a região de Biriricas, banhada pelo rio Jucu, é a 

única no estado que permite a prática de rafting, num trecho de 7,5 quilômetros que 

https://www.penatrilha.com.br/blog/4-lugares-para-passar-o-final-de-ano-junto-a-natureza/


35 

atrai praticantes de diversas partes do país. Tem muito verde, inúmeras espécies de 

animais e muita velocidade que apresentam certo risco, como apresentado na 

Figura 14. 

 
Figura 14 - Rafting Domingos Martins 

 
Fonte: Open Brasil (2014). 

 
O Rafting hoje pode ser praticado em todos os cantos do Brasil. São mais de 

50 empresas espalhadas em todo o território nacional. Um Grande número de rios 

ainda a serem explorados turisticamente fazem desta atividade uma das mais 

procuradas pelos praticantes de Turismo de Aventura no Brasil. (BRASIL, 2009a). 

Conforme observado, o Brasil conta com muitas opções estruturadas para a 

prática turística do rafting, ainda vale destacar o Rio Paranhana, a cidade de Três 

Coroas pela sua característica de natureza e uma característica técnica que faz 

deste rio único, pois o mesmo tem um controle artificial de volume de água feito por 

um sistema de geração de energia mantido pela Estatal CEE. Então, se tem um rio 

de beleza exuberante com uma qualidade de água excepcional e ainda um controle 

de água artificial por um sistema de geração de energia viabilizando a operação 

durante o ano todo. 

 

2.2.2 O Rafting no Rio Grande Do Sul 

 

O Rio Grande do Sul (RS) o mais ao sul dos 26 estados brasileiros com divisa 

com o Uruguai e Argentina possui sua área territorial com aproximadamente 

281.737,947 Km², onde encontram-se 497 municípios, com aproximadamente 10 

milhões de habitantes com a sua capital Porto Alegre. (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2017). Porta de entrada para turistas internacionais 
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principalmente pelos vizinhos Argentinos e Uruguaios, o Estado conta com 

importante participação no Turismo de Aventura, no segmento do rafting, por 

apresentar um dos melhores rios para a prática turística de rafting da América Latina 

o Rio Paranhana na cidade de Três Coroas. (ZERO HORA, 2018). 

Através da atividade de rafting na cidade de Três coroas que o Turismo de 

Aventura do Rio Grande do Sul se destaca em nível internacional, por isso torna-se 

importante compreender como essa atividade se desenvolveu no Rio Paranhana, 

como abordado na sequência. 

Em 1993, no Rio Grande do Sul na cidade de Três Coroas, iniciam as 

atividades da empresa Raft Adventure de propriedade do Carioca Ricardo Marquart 

e seu sócio Régis Tellini; esta empresa é a primeira a trabalhar com a atividade que 

atualmente é conhecida como Turismo de Aventura no Rio Grande do Sul e 

simboliza o marco do surgimento deste segmento no Estado, oferecendo decidas de 

rafting. (BAZOTTI, 2012). 

O primeiro guia de Rafting da Raft Adventure é Cristian Krummenauer aos 

seus 15 anos de idade retornando de competições internacionais representando o 

Brasil no Campeonato Mundial de canoagem Slalom na cidade de Wausau – USA, 

sendo o mesmo convidado então pelo sócio Ricardo Marquart a coordenar e 

implementar as operações turísticas de passeios em botes infláveis em rios de 

corredeiras pela sua reconhecida capacidade de leitura e navegação em rios e sua 

experiência internacional a nível de competições esportivas.  

Leandro Bazotti complementa trazendo uma ordem cronológica do surgimento 

das empresas de Rafting que atuam no estado do Rio Grande do Sul e também 

fatos importantes que influenciaram as operadoras de rafting no RS, em 1994 surge 

também a Mad River, de propriedade de Nestor Pivotto e Enio Winkler, na cidade de 

Três Coroas, sendo a segunda empresa de rafting do Estado, em 1995 João Telmo 

Machado, de 28 anos, funda, em Canela, a terceira empresa de Rafting do RS, 

chamada de JM Rafting. Em 1996 Cristian krummenauer convida seu amigo de 

infância Cristiano Arozi também atleta da canoagem ambos com uma grande 

experiência internacional e iniciam a Brasil Raft Rafting e expedições operadora 

especializada na atividade de Rafting iniciando suas atividades no Parque municipal 

das Laranjeiras na cidade de Três Coroas. 

Neste mesmo ano também surge a Eco Aventuras de propriedade de Flávio 

Belotto e Marcos Paredes empresa especializada em passeios de Rafting operando 
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no Parque municipal das Laranjeiras. Outros dois destinos de rafting surgem no Rio 

Grande do Sul no ano de 1996, um na cidade de Encantado no Rio Guaporé com a 

empresa Refúgio Explorer fundada por Silvio Zonatto e na cidade de Bento 

Gonçalves no Rio das Antas com a empresa Rio das Antas Turismo de Décio 

Favretto. Em 1997 é realizado, na cidade de Três Coroas, o Campeonato Mundial de 

Canoagem. Enio termina sua sociedade com Pivotto na Mad River e abre a Central 

Sul, juntamente com Leonardo Selbach, de 26 anos, e futuro proprietário da Raft 

Adventure. Neste ano, a Mad River passa a atuar também na Região de Nova 

Pádua, no rio das Antas; Silvio Zonatto formaliza suas atividades comerciais com a 

abertura do Refúgio Explorer, em Vespasiano Correa, oferecendo atividades de 

rafting, cicloturismo, rapel, cachoeirismo, caminhadas e passeios em veículos fora 

de estrada. 

Em 1999 surge a JB Rafting, na região do Rio das Antas, e Matheus tem seus 

primeiros contatos com o Turismo de Aventura através de Juliano Perozzo. Neste 

ano a Raft Adventure sofre uma divisão e o sócio Ricardo sai da empresa, ficando 

sob o comando de Regis Tellini. 

Em 2001 Ricardo Marquart monta a Rafters Expedição e Aventura; e Leandro 

Bazotti passa a trabalhar junto com ele, realizando o operacional das atividades de 

terra e também como guia de rafting. Ainda em 2001 ocorre a I Oficina Estadual de 

Turismo de Aventura, no Pinguela Parque, município de Osório, com duração de 

cinco dias e participação de praticantes e proprietários de empresas de várias 

modalidades de atividades de Aventura de todo o RS – oportunidade esta em que se 

iniciaram as discussões para a regulamentação deste segmento. Outra ação 

realizada pelo trade em 2001 foi a participação no I Salão Gaúcho de Turismo, para 

divulgar os atrativos do Estado para o seu público. 

Em 2003 em Bento Gonçalves, surge a Radical Sul, de propriedade de Pinto 

e Evandro Tasca, oferecendo atividades de rafting. A Rafters fecha e então surge a 

operadora de aventura Marquart, de Ricardo Marquart funcionando como uma 

central de vendas e reservas para todas as atividades de aventura, principalmente 

rafting, oferecidas dentro do Estado e também fora dele. Em 2004 surge, em Flores 

da Cunha, a Anthas Anfíbius, de propriedade de um grupo de amigos e ex-clientes 

da Mad River, oferecendo uma gama de atividades como caminhadas, rapel, rafting 

e veículos fora de estrada, sobre o comando de Thiago. Também em 2004 Ricardo 

Marquart, pioneiro na operação turística de rafting no Rio Grande do Sul, vem a 
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falecer por problemas cardíacos, deixando, após 11 anos de trabalhos voltados ao 

Turismo de Aventura, todo um legado e um grande grupo de amigos. Ocorre o 

primeiro encontro oficial entre SETUR/RS e Ministério do Turismo, para tratar de 

assuntos referente a Turismo de Aventura. Cria-se um comitê técnico de Turismo de 

Aventra no RS, para tratar da regulamentação estadual do TA em uma parceria 

entre SETUR, SENAC (sob a supervisão de Sabrina Gomes Dias) e o trade. Outra 

ação realizada foi a participação no III Salão Gaúcho de Turismo, para divulgar os 

atrativos do Estado ao seu público. Nova participação das operadoras de Rafting na 

Adventure Sport Fair em SP. No ano de 2005 a Brasil Raft sai do Parque das 

Laranjeiras, em Três Coroas, e surge o projeto Brasil Raft Park sendo a primeira 

operadora de rafting no Rio Grande do Sul a consolidar um parque de aventura 

trazendo uma nova tendência de organização estrutural ao segmento de aventura ao 

estado. Também em 2005 Leonardo Selback rompe sociedade com Enio na 

empresa Central Sul e compra a Raft Adventure. Fecha a Mad River. Pinto e Tasca 

rompem sociedade e meses depois o Tasca abre a Desafio Sul Rafting com o 

mesmo enfoque e, em parceria com a Anthas Anfíbius. Em janeiro deste ano, o 

Governador do Estado assina a Lei nº 12.228/05, criando a regulamentação estadual 

de Turismo de Aventura, tornando o Estado o único no Brasil a ter esta atividade 

regulamentada em uma ação conjunta entre todos os interessados. Alguns meses 

depois, foram assinados os termos de cooperação técnica, bem como ocorreram os 

cursos de formação dos instrutores de TA, com duas turmas: uma, em Porto Alegre 

e outra, em Bento Gonçalves. 

Em 2006 houve a realização de diversas reuniões com técnicos do Ministério 

do Turismo para a criação e construção das normas técnicas referentes ao processo 

de certificação nacional do Turismo de Aventura no Brasil e participação na 

Adventure Sport Fair em SP. Também em 2006 Flávio Belotto vende a Eco 

Adventure para um de seus colaboradores, Edrei Augusto Ascencio. 

Em 2007 Décio vende o operacional de rafting da Rio das Antas para a 

Gasper e Realização dos primeiros cursos de formação de condutores de TA nas 

cidades de Taquara e Três Coroas, conforme legislação estadual, tornando-os assim 

os primeiros do Brasil a possuir tal capacitação. Adesão de várias empresas ao 

Programa de Certificação Aventura Segura, do Ministério do Turismo. Participação 

na Adventure Sport Fair em SP. 
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Em 2008 o Brasil Raft Park monta o primeiro circuito de tirolesas do Estado, 

denominado de canopy uma novidade no turismo de aventura, pois nesta atividade o 

aventureiro além de deslizar por cabos de aço ele poderá controlar a velocidade de 

travessia utilizando a técnica “canopy”, até hoje esta atividade está sendo praticada 

turisticamente somente no Brasil Raft Park em território nacional. Neste ano também 

é constituída a Associação Brasileira de Empresas de Turismo de Aventura 

Seccional Rio Grande do Sul – ABETA/RS. 

De acordo com o Jornal do Comércio de 2008 a 2015 todas as empresas que 

atuam no Rio Paranhana se mantiveram em operações turísticas e dentro deste 

período houve um grande desenvolvimento destas. Em nível de estruturação física, 

capacidade de atendimento e evolução na gestão dos seus negócios transformando 

o destino de Três Coroas em uma referência nacional na atividade turística do 

rafting. (JORNAL DO COMÉRCIO, 2015).  

 

2.3 ASSOCIAÇÕES DE RAFTING 

 

Em nível Mundial se tem duas grandes organizações de federações de 

Rafting. A mais antiga a IRF, International Rafting Federeation e a WRF, World 

Rafting Federation. Segue algumas definições destas duas entidades. 

Segundo a IRF a entidade entendeu a necessidade e demanda por um órgão 

oficial que pudesse representar e unir as comunidades de rafting do mundo, 

estimulou um grupo de pessoas, liderado por Lee Porter, a formar o IRF em 1997. O 

grupo fundador era: Lee Porter, Peter Micheler, Rafael Gallo, Tony Hansen, Sue 

Liell-Cock, Neil Baxter, Glenn Lewman, Zeljko Kelemen e Thomas Karas. Os temas 

iniciais abordados foram, treinamentos e qualificação de guias de Rafting e 

competições esportivas de Rafting. O primeiro Congresso foi realizado na CWWC, 

Camel White Water Challenge de 1997, também o primeiro Campeonato Mundial 

IRF não oficial. O primeiro oficial IRF World Champs fez parte do CWWC, na Costa 

Rica, em 1998 onde se finalizou as primeiras regras das provas competitivas de 

Rafting. Em 2001, os primeiros Campeonatos Mundiais da IRF, separados da 

CWWC, foram realizados em West Virginia, EUA. (IRF, 2019). 

Conforme a IRF a mais importante contribuição para o desenvolvimento da 

atividade Rafting como atrativo do Turismo de Aventura foi a criação dos 

treinamentos e certificações internacionais dos guias de Rafting, crescendo em 
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importância à medida que guias, empresas de rafting comerciais, companhias de 

seguro e órgãos governamentais de todo o mundo estão começando a exigir um 

esquema de certificação mais formal e internacionalmente reconhecido para 

guias. Sendo este sistema de certificação sendo utilizado desde 1998. Está 

crescendo continuamente em sua importância e reconhecimento internacional. (IRF, 

2019). 

A recém constituída em 2018, WRF, World Rafting Federation, também 

entidade mundial representativa das demandas de rafting, se posiciona da seguinte 

forma, como: A Federação Mundial de Rafting (WRF) sendo o órgão mundial para 

todos os aspectos do esporte Rafting, competições especialmente internacionais. 

Rafting, lazer e rafting recreativo, expedição de rafting, todas as outras disciplinas 

diretamente ligadas ao Rafting e Canoagem de desporto. A WRF é a autoridade final 

para todas as questões relativas Rafting competição e licenciamento de WRF River 

Guides. Os principais objetivos da WRF são, regulação, desenvolvimento e 

promoção do esporte de Rafting competição a nível mundial. A WRF tráz o tema 

sustentabilidade como um conceito-chave que acompanha o projeto de rafting 

desenvolvimento de um novo movimento internacional. (WRF, [s/d]). 

Em nível nacional quem responde pela atividade esportiva do rafting é a 

Confederação Brasileira de Canoagem. (CBCA, 2019). Conforme a Confederação 

Brasileira de Canoagem (CBCA) o rafting consiste na descida de rios em botes 

infláveis. Os integrantes da embarcação remam sob o comando de um Instrutor, 

responsável pela orientação do grupo durante o percurso. Vale ressaltar que a 

prática do rafting implica conceitos muito importantes no relacionamento entre as 

pessoas, como solidariedade, união, liderança, trabalho em equipe e percepção 

sensorial. A mesma traz um histórico em nível de Brasil informando que iniciou em 

1982, através da empresa TY-Y Expedições, cujas descidas se restringiam ao rio 

Paraíba do Sul e rio Paraibuna, ambos em Três Rios (RJ). Neste período a 

modalidade passou praticamente despercebida pelos brasileiros, pois toda a 

programação foi desenvolvida para atender exclusivamente aos turistas estrangeiros 

em férias no Rio de Janeiro. (CBCA, 2019). 

Segundo a CBCA a atividade ganhou força a partir de 1990 com a criação da 

Canoar Rafting & Expedições e com ela uma inovação no rafting, a modalidade com 

remos individuais. A novidade foi introduzida no rio Juquiá, em Juquitiba / SP. Em 

1996, consolidou sua expansão no mercado brasileiro com o surgimento de diversas 
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empresas, localizadas em São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Atualmente, estima-se em 50 o número de operadoras de rafting no Brasil, 

explorando descidas comerciais nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Minas Gerais, Paraná, Bahia, Mato Grosso do Sul e 

Tocantins. (CBCA, 2019). 

Em nível de histórico mundial a confederação relata como o primeiro registro 

de descida de rafting no mundo data de 1869. Nesta época, John Wesley Powel - 

um dos expedicionários mais conceituados da história americana, organizou uma 

expedição no rio Colorado / EUA, em barcos de madeira com remo central. A 

aventura resultou em algumas viradas e batidas em pedras, decorrentes de 

equipamentos primitivos e da falta de técnica para manobrar nas corredeiras os 

barcos pesados. Já o Rafting com finalidade comercial foi realizado somente em 

1909 pela Julio's Stone's Grand Canyon, mas os botes ainda eram rígidos, de 

madeira. (CBCA, 2019). 

Os primeiros botes infláveis apareceram nos EUA, em 1936. Durante os anos 

1960 e 1970 o esporte passou por um período de estagnação, retomando o impulso 

a partir de 1980 com o surgimento do bote "self bailer", confeccionado com materiais 

mais leves e resistentes. Hoje o rafting Comercial conquistou definitivamente seu 

espaço no cenário mundial. A emoção que o rafting hoje proporciona como uma 

atividade turística é em muitas vezes uma das mais divertidas atividades do turismo 

de aventura. O interessante é que ela está além de implementada em áreas de 

natureza com rios naturais pode também estar presente em grandes centros ao 

meio de uma cidade em pistas artificiais de canoagem slalom. (CBCA, 2019). 

Conforme Gray Willian (2009, p.194), os rios de corredeiras para a prática da 

atividade turística do Rafting são classificados da seguinte forma: 

 
Quadro 3 - Classificação dos rios de corredeiras 

Fácil Até corredeiras de grau 3, fácil acesso ao rio. 

Moderado Correderiras em sua maioria de grau 3-4, mais remotas, 
com possibilidade de acampar a noite. 

Desafiadora Corredeiras de até grau 5, expedição de muitos dias, para 
quem tem experiência. 

Fonte: Adaptado Gray Willian, (2009). 

 

Conforme o Quadro 05 a classificação do rio está relacionada ao grau de 

dificuldade da corredeira, assim a corredeira do rio classificada como fácil terá o seu 

grau de dificuldade de 1 a 3 e são as mais indicadas para atividade turística do 
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rafting, corredeira classificada como moderada terá o seu grau de 3 a  4 e são mais 

indicadas para a atividade turística com possibilidade de pernoite e as de 

classificação desafiadora com grau 5 são indicadas para profissionais da atividade e 

competições esportivas do rafting. 

Gray Willian (2009, p.194), também explica a gradação internacional dos rios 

da seguinte forma: Grau 1 – Pequenas ondas, passagem desimpedida, sem 

obstáculos; Grau 2 – Ondas médias, alguns redemoinhos, pequenas cachoeiras, 

poucos obstáculos; Grau 3 – Ondas irregulares, redemoinhos, cachoeiras 

moderadas, obstáculos simples; Grau 4 – Forte, corredeiras em geral previsíveis, 

grandes cachoeiras, passagem restrita; Grau 5 – Violento, corredeiras imprevisíveis, 

grandes ondas, altas cachoeiras; Grau 6 – Corredeiras Velozes, grandes riscos. 

Essencial carregar a bagagem por terra. 

Conforme ABETA (BRASIL, 2009a) no Manual de Boas Práticas da atividade 

Rafting desenvolvido pela ABETA e MTUR, as corredeiras são classificadas da 

seguinte maneira: O sistema de classificação usado pela Federação Internacional de 

Rafting (IRF) é padrão no mundo todo. Ele leva em conta que os rios variam de fluxo 

e de comportamento. Um rio classe 2 pode ocasionalmente virar uma classe 4, 

depois de intensas chuvas. Assim, todas as corredeiras deveriam ser inspecionadas 

antes da descida. Esta classificação deve ser utilizada como uma diretriz na 

graduação de rios: 

Classe 1 – FÁCIL: Fluxo de água com pequenas ondas, mas desobstruído e 

sem dificuldades técnicas. Bom para iniciantes. 

Classe 2 – MODERADA: Corredeiras diretas, com linhas de descida claras e 

evidentes, sem a necessidade de reconhecimento. Remansos e ondas estouradas 

podem ser fortes, mas ondas, pequenos obstáculos e outras obstruções menores 

podem ser evitadas. Bom para iniciantes. 

Classe 3 – DIFÍCIL: Corredeiras com ondas moderadas e irregulares, que 

podem ser difíceis de evitar. Ondas, refluxos e dificuldades técnicas são maiores. 

Pode haver saltos e grandes obstruções. O principal fator de diferenciação dessas 

corredeiras é que o remador terá que buscar e reconhecer uma linha de descida 

para evitar obstáculos e perigos. Os condutores necessitam ser adequadamente 

qualificados. 

Classe 4 – MUITO DIFÍCIL: A linha de descida pode não ser facilmente 

identificada e irá geralmente exigir cuidadosa inspeção, desde o bote até a margem 
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do rio. Corredeiras intensas, poderosas, mas previsíveis, são mais abundantes e 

poderão conter grandes ondas, quedas, refluxos e outras obstruções. A classe 4 

está presente em uma ampla variedade de rios, desde aqueles com corredeiras 

curtas e grandes quedas, como naqueles com corredeiras em sequência e extensas, 

portanto há uma enorme variação na dificuldade. Genericamente, quanto maior a 

continuidade do fluxo de água, menos frequentes são os remansos para parar e ter 

espaço para estabilizar. Os condutores devem ser adequadamente qualificados, o 

que significa terem nível de especialista. 

Classe 5 – EXTREMAMENTE DIFÍCIL: Corredeiras extremamente difíceis, 

com rotas que demandam grande precisão e técnica para serem transpostas. 

Refluxos, correntezas e ondas serão poderosas, e é essencial um reconhecimento 

prévio. Quando operadas comercialmente, os condutores precisam ser certificados 

como especialistas. 

Classe 6 – EXTREMO: todos os anteriores levados ao extremo. As 

corredeiras são normalmente intransponíveis, sendo possíveis de transpor apenas 

em condições específicas. 

Para um entendimento simples quanto maior o grau ou classe da corredeira 

maior é a dificuldade técnica de navegar por ela com as embarcações. No Brasil a 

classificação dos rios que está sendo adotada é a demostrada acima que está no 

Manual de Boas Práticas do Rafting desenvolvida pelo MTUR em parceria com a 

ABETA (2009).  

Gray (2009) destaca os principais rios e destinos mundiais em sua opinião 

para a prática do rafting (GRAY, 2009), a saber: Grand Canyon – EUA, Rio 

Tuolumme – EUA, Rio Gauley – EUA, Rio Pacuare – Costa Rica, Rio Futaleufú – 

Chile, Rio Çoruh – Turquia, Rio Omo – Etiópia, Rio Zambeze – Zambábue, Rio 

Trishuli – Nepal, Rio Franklin – Austrália e Rio Rangitaiki – Nova Zelândia. 

 

2.4 NORMAS DE SEGURANÇA PARA A PRÁTICA DE RAFTING 

 

Segundo ABETA, para a atividade de Rafting do turismo de aventura é 

necessário dispor de um Sistema de Gestão da Segurança (SGS) implementado em 

conformidade com a Norma Técnica da ABNT NBR ISO 21101:2014. Requisito 

previsto na Lei Geral do Turismo e em seu Decreto de Regulamentação. Conforme 

MTUR (2010) segue artigo 34 do Decreto Nº 7.381, de 2 de dezembro de 2010 que 
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regulamenta a Lei no 11.771, de 17 de setembro de 2008, que dispõe sobre a 

Política Nacional de Turismo da Lei Geral do Turismo que trata especificamente do 

segmento de Turismo de Aventura. 

Art. 34. Deverão as agências de turismo que comercializem serviços turísticos 

de aventura: 

I - dispor de condutores de turismo conforme normas técnicas oficiais, 

dotados de conhecimentos necessários, com o intuito de proporcionar segurança e 

conforto aos clientes; 

II - dispor de sistema de gestão de segurança implementado, conforme 

normas técnicas oficiais, adotadas em âmbito nacional; 

III - oferecer seguro facultativo que cubra as atividades de aventura; 

IV - dispor de termo de conhecimento com as condições de uso dos 

equipamentos, alertando o consumidor sobre medidas necessárias de segurança e 

respeito ao meio ambiente e as conseqüências legais de sua não observação; 

V - dispor de termo de responsabilidade informando os riscos da viagem ou 

atividade e precauções necessárias para diminuí-los, bem como sobre a forma de 

utilização dos utensílios e instrumentos para prestação de primeiros socorros; e 

VI - dispor de termo de ciência pelo contratante, em conformidade com 

disposições de normas técnicas oficiais, que verse sobre as preparações 

necessárias à viagem ou passeio oferecido.  

§ 1o Para os fins deste Decreto, entende-se por turismo de aventura a 

movimentação turística decorrente da prática de atividades de caráter recreativo e 

não competitivo, tais como arvorismo, bóia cross, balonismo, bungee jump, 

cachoeirismo, cicloturismo, caminhada de longo curso, canoagem, canionismo, 

cavalgada, escalada, espeleoturismo, flutuação, mergulho, turismo fora de estrada, 

rafting, rapel, tirolesa, vôo livre, wind surf e kite surf. 

§ 2o Os termos dispostos nos incisos IV, V e VI deverão ser assinados pelo 

contratante e arquivados pelo contratado. 

Para um melhor entendimento do que se trata o um Sistema de Gestão de 

Segurança (SGS), é necessário entender alguns conceitos conforme o manual de 

implementação desenvolvido pela Mtur (BRASIL, 2009a). 

Sistema: é um conjunto de elementos organizados e inter-relacionados que 

possuem uma função conjunta específica. Cada elemento está geralmente 
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relacionado a outro e terá sempre sua importância para o funcionamento do sistema 

de forma geral. 

Gestão: Gestão é o ato de administrar recursos e atividades com o objetivo 

de se alcançar um resultado pretendido. A gestão, muitas vezes, é feita por 

processos. Processos são um conjunto de ações e atividades que transformam um 

conjunto de recursos num resultado. 

Segurança: Segurança é a ausência de riscos inaceitáveis. Não é, entretanto, 

a ausência de todos os riscos, mas, sim, daqueles que se consideram inaceitáveis 

na sua operação. 

Conforme a ABNT NBR ISO 21101:2014 o Sistema de Gestão da Segurança 

para o Turismo de Aventura tem como objetivo  aumentar a satisfação e segurança 

do cliente por meio da efetiva aplicação do sistema, incluindo processos para 

melhoria contínua do sistema e a garantia da conformidade com os requisitos do 

cliente e requisitos regulamentares aplicáveis, também demonstrar sua capacidade 

para assegurar a prática de atividades de turismo de aventura de forma segura e 

que atendam aos requisitos de segurança do cliente e requisitos regulamentares 

aplicáveis. 

Para que os objetivos sejam alcançados na implementação da Norma ABNT 

NBR ISO 21101:2014 primeiramente a empresa deverá entender os riscos 

envolvidos na operação de sua atividade turística. 

Segundo manual de implementação do SGS desenvolvido pela ABETA 

(BRASIL, 2009a) a empresa terá um ciclo base (Figura 15) para alcançar os 

objetivos na implementação da norma ABNT NBR ISO 21101:2014, PDCA (Plan – 

Do – Check – Act) que é brevemente descrito pelas seguintes etapas: 

Plan (Planejar): estabelecer os objetivos e processos necessários para 

fornecer os resultados de acordo com a política da organização (neste caso, política 

de segurança); 

Do (Implementar): implementar os processos; 

Check (Verificar): monitorar e medir o resultado dos processos em relação à 

política, objetivos e metas e reportar os resultados; 

Act (Agir): tomar ações para melhorar continuamente a performance do 

sistema de gestão. 
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Figura 15 - Ciclo de implementação da Norma ABNT NBR ISO 21101:2014 

 

Fonte: Brasil (2009a). 

 

O sistema de gestão da segurança para as atividades de Turismo de 

Aventura envolve diversos elementos, de maneira que uma organização possa 

estabelecer uma política da segurança e alcançar os seus objetivos e metas, 

utilizando as técnicas de gestão de riscos e incorporando o processo de melhoria 

contínua das condições de segurança. A gestão de riscos, especificamente, é 

notadamente reconhecida como parte integrante e fundamental de um sistema de 

gestão da segurança. Nesse sentido, a adoção e implementação, de forma 

sistemática, de um conjunto de técnicas da gestão de riscos pode contribuir para a 

obtenção de resultados ótimos para todas as partes interessadas. 

 

Figura 16 - Esquema da inclusão das técnicas de gestão de risco no planejamento do PDCA 

 

Fonte: ABNT (2005). 
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Conforme ABNT (2014) a norma do Sistema de Gestão de Segurança ABNT 

NBR ISO 21101:2014 implementada contempla a definição clara dos produtos e 

serviços ofertados, locais indicados para a prática, definição das modalidades da 

atividade e a classificação de riscos inerentes a cada qual, política de segurança que 

permite identificação de perigos, avaliações e controles de risco, produção de 

registros históricos que viabilizam análise estatística para ações de prevenção e ou 

tratamento de causas, controle de documentação, fluxo de processo para tratamento 

de risco, manutenção de recursos e infraestrutura, treinamentos e qualificação de 

funcionários e colaboradores em busca da conscientização à pratica segura da 

atividade, plano de atendimento a emergências, tratamento de situações de crise na 

atividade, monitoramento constante da segurança na atividade, manutenção do 

registro de incidentes e eventos de não conformidade e auditoria interna. 

 

Figura 17 - Requisitos da norma Sistema de Gesta da Segurança 

 

Fonte: Brasil (2009a). 

 

Segundo a ABETA (BRASIL, 2009a) o Sistema de Gestão de Segurança faz 

com que a operação seja muito mais segura e com que a empresa esteja sempre 

em um processo evolutivo em busca da melhoria contínua na prática segura da sua 

atividade de Turismo de Aventura. 
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Figura 18 - Sistema de melhoria contínua do SGS 

 

Fonte: Brasil (2009a). 

 

Para entendimento da figura (Figura 18) ABETA (BRASIL, 2009a) 

complementa que todo processo, por mais eficiente que seja, poderá sempre ser 

melhorado. Após a Verificação do Sistema surge então a oportunidade de melhoria, 

a oportunidade de partir para a Ação revendo o planejamento, propondo mudanças 

ou a continuidade de procedimentos e controles que vêm dando certo. Essa etapa 

alimenta o processo de gestão, que de forma cíclica dá início a uma nova etapa de 

planejamento, implementação, verificação e melhoria do Sistema de Gestão da 

Segurança da empresa. 

Segundo a ABETA (BRASIL, 2009a) as normas transversais referentes na 

operação do Rafting são: 

ABNT NBR 15285 – Turismo de Aventura – Líderes – Competência de 

pessoal 

ABNT NBR ISO 21103:2014 – Turismo de Aventura – Informações à 

participantes 

ABNT NBR ISO 21101:2014 – Turismo de aventura — Sistemas de gestão da 

segurança — Requisitos 

ABNT NBR 15500:2014 – Turismo de Aventura – Terminologia 

A ABNT (2006) dispõe de uma norma específica para os condutores de 

rafting, a NBR 15370, que normatiza as necessidades e conhecimentos exigidos dos 

guias para exercerem a atividade. O objetivo é regulamentar as competências 

mínimas para a condução do cliente, como: a capacitação, as habilidades 

necessárias para os condutores e as técnicas para condução do bote. Além disso, a 
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NBR 15370 descreve os equipamentos de segurança exigidos para a prática de 

rafting. Que são, dentre outros: bote, coletes de flutuação, capacetes, remos, flip line 

(espécie de corda com um mosquetão utilizada para manobras do barco e em 

salvamentos), polias, bomba de inflar, saco estanque, roupas e botas de neoprene 

(ABNT, 2006). 

Conforme o Manual de Boas Práticas – Rafting desenvolvido pela ABETA 

(2009) em conformidade com a norma NBR 15370, na questão de capacitação, 

habilidades, competências mínimas e técnicas de condução do bote por parte dos 

guias os temas abordados são, capacidades de navegação com domínio de 

manobras e leitura de rio, entendimento de comandos de remada, procedimentos de 

primeiros socorros, domínio de técnicas de resgate, capacidade de instrução dos 

procedimentos de segurança aos clientes, protocolos de sinais para comunicação no 

rio, conforme a Figura 19. 

 

Figura 19 - Protocolo de Sinais 

 

Fonte: Brasil (2009a). 

 

A norma do rafting NBR 15370 (2006) enfatiza a obrigatoriedade por parte da 

empresa nos seguintes procedimentos: Disponibilizar de formulário de inscrição a 

ser preenchido pelo cliente incluindo o Terno de Conhecimento de Risco; Oferecer 

seguro facultativo que cubra as atividades de aventura. 
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Figura 20 - Termo de Conhecimento de Riscos 

 

Fonte: Brasil (2009a). 

 

Figura 21 - Equipamentos de segurança conforme a norma 

 

Fonte: Brasil (2009a). 
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Segundo a ABETA (BRASIL, 2009a) para que a empresa consiga atender a 

norma de rafting NBR 15370 é imprescindível que a manutenção dos equipamentos 

deva ser rigorosa, a implementação de uma gestão de crise para tratar a situação de 

estresse em caso de incidente ou acidente. Saber lidar com este tipo de situação faz 

parte da bagagem essencial do condutor. A equipe de Condutores deve ser 

qualificada em conformidade com a Norma Técnica de Competências Mínimas do 

Condutor (CMC). Altamente recomendável que todos possuam treinamento em 

Primeiros Socorros. Os condutores devem, obviamente, dominar as principais 

técnicas de remada e lemes, que possibilitem a adequada condução do bote nas 

corredeiras. A realização de treinamentos junto a equipe de condutores com a 

presença de pessoas experientes, fazendo simulações de resgate, montagem de 

sistemas de redução e de travessia de rios.  

Os condutores devem saber realizar os seguintes procedimentos de resgate 

aquático: natação em corredeiras (ativa e passiva). Quando algum bote usar 

armação para remo central, levar parafusos reservas e chave de fenda ou de boca. 

Para o estojo de reparo disponível na base (que conta com luz elétrica), acrescentar 

um aquecedor. Os condutores devem conhecer os níveis (máximo e mínimo) que 

permitem operações seguras. O condutor deve ter a capacidade de conduzir a 

informação aos clientes e tenha um plano B para os possíveis cancelamentos por 

motivos como força maior da natureza. Em frente com serenidade todas as 

dificuldades necessárias para cancelar um programa ou acionar o plano B. 

Reforçar os três principais itens de segurança ao final da instrução ajuda o 

cliente a memorizar as informações mais importantes. Por exemplo: nunca soltar a 

Zona T, nunca tentar ficar de pé e nunca enrolar a corda na mão. O uso de caiaque 

ou bote de segurança é imprescindível em rios com corredeiras a partir de Classe III, 

pois ajuda a elevar o nível de segurança de uma descida, ajudando na sinalização 

das melhores linhas e se colocando muito mais rapidamente em posição de resgatar 

eventuais nadadores. Rotas de fuga (em caso de cabeça d´água, acidente ou 

incidente) também devem ser estabelecidas. O uso de uma cartilha ou de imagens 

(Figura 22) na instrução do cliente é uma prática adotada por algumas empresas de 

reconhecimento internacional e pode facilmente ser aplicada na sua operação. 
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Figura 22 - Cartilha de instrução de procedimento de segurança 

 

Fonte: Brasil (2009a). 

 

A ABNT (2006) explica que a segurança no Turismo de Aventura envolve 

pessoas (tanto clientes quanto prestadores de serviços), equipamentos, 

procedimentos e as próprias empresas prestadoras dos serviços, inclusive as 

organizações públicas. Desta forma, uma abordagem sistêmica da segurança no 

turismo de aventura é altamente recomendável, de modo a considerá-la sob seus 

diversos aspectos.  Assim, a Norma de Sistema de Gestão da Segurança ABNT 

NBR ISO 21101:2014 será uma referência para toda organização envolvida com a 

prestação de serviços que incluam atividades de Turismo de Aventura, ou seja, pode 

ser utilizada por operadoras e por aqueles que recebem os turistas nos destinos, 

que devem também estar envolvidos no esforço da segurança nas atividades de 

turismo de aventura. 

 

2.5 NORMAS DE GESTÃO AMBIENTAL – RAFTING 

 

Segundo a Mtur (2010) a partir do decreto que altera a Lei Geral do Turismo 

no Brasil fica estabelecido em lei que é de responsabilidade da empresa de Turismo 

de Aventura a dispor de termo de conhecimento com as condições de uso dos 
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equipamentos, alertando o consumidor sobre medidas necessárias de segurança e 

respeito ao meio ambiente e as conseqüências legais de sua não observação. 

Conforme a ABNT (2014) a norma de Sistema de Gestão da Segurança 

ABNT NBR ISO 21101:2014 no que se refere a Política de Segurança, a norma 

inclui o comprometimento com o atendimento da legislação aplicável, incluindo a 

legislação ambiental e de segurança do trabalho aplicáveis, as boas práticas 

consagradas de segurança das modalidades de turismo de aventura oferecidas, a 

conduta consciente em ambientes naturais e outros requisitos subscritos pela 

organização.  

A ABETA (BRASIL, 2009a) no manual de implementação do Sistema de 

Gestão de Segurança no que se refere a Política de Segurança, aspectos 

socioambientais também devem ser destacados, como o comprometimento com a 

minimização dos impactos ambientais e sociais negativos e a conduta consciente 

em ambientes naturais. Também precisa ficar evidenciado o comprometimento da 

empresa com o atendimento da legislação ambiental e de segurança aplicável. 

Segundo a ABETA (BRASIL, 2009a) seguindo a norma especifica da 

atividade Rafting NBR 15370, explica que com o crescimento do Ecoturismo e do 

Turismo de Aventura, e, consequentemente, dos impactos provocados em 

ambientes naturais, surge a necessidade de adotar práticas de mínimo impacto. 

Sendo possível combinar as atividades de turismo e de conservação, respeitando 

tanto os ecossistemas, quanto as expectativas e a qualidade da experiência 

desfrutada pelos visitantes. Assim as empresas de Turismo de Aventura 

contribuiram para manter intocados os destinos ecoturísticos, promover a educação 

ambiental e desenvolver uma consciência de conservação e respeito ao meio 

ambiente. 

Para a ABETA (BRASIL, 2009a) evitar o impacto do lixo e da deterioração das 

áreas frequentadas em que sua empresa opera, são necessários alguns hábitos 

simples que dão maior qualidade à operação e agregam valor ao serviço oferecido. 

A ABETA (BRASIL, 2009a) alerta que um número grande de pessoas 

passando pelo mesmo local num curto intervalo de tempo causa impactos 

significativos no ecossistema, que pode levar muito tempo para se recuperar. 

Algumas consequências são a erosão de trilhas e caminhos, prejuízos à vegetação 

nativa, destruição de ninhos, tocas, locais de alimentação e bebedouros de animais. 
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Escolher cuidadosamente os locais de entrada e saída das operações, manejando 

trilhas e procurando locais onde o impacto seja o menor possível. 

Segundo a ABETA (BRASIL, 2009a) nos locais onde se prática rafting, é 

essencial a criação de fossas sanitárias e coleta seletiva do lixo deixado pelos 

turistas. Onde não for possível a construção deste tipo de melhoria, deve-se trazer 

todo o lixo de volta (inclusive o orgânico) para um local que possua a destinação 

correta. Em terra, o correto seria urinar a uma distância de no mínimo 60 metros de 

qualquer fonte de água, longe de caminhos por onde naturalmente a água da chuva 

escorre. Durante a descida do rio, a melhor opção é urinar dentro do próprio, já que 

o volume de água dilui a urina rapidamente. Quanto às fezes, devem ser enterradas 

a no mínimo 15 cm de profundidade e 60m de distância de qualquer fonte d´água. 

Tape o buraco com terra e cubra com uma pedra, de modo que não seja remexido 

por animais. 

A ABETA (BRASIL, 2009a) salienta que se deve estimular entre os clientes 

essas práticas educando-o a não levar lembranças como flores e plantas para casa, 

e não deixar marcas em árvores ou pedras. 

É importante conscientizar os visitantes a respeitar animais e plantas, 

ensinando-os a não alimentar animais nativos e não destruir ninhos e plantas. Na 

natureza, tudo se inter-relaciona, qualquer alteração, por menor que seja, pode 

comprometer todo o ecossistema. 

Conforme a ISO (2005) a norma ISO 14001 é uma ferramenta criada para 

auxiliar empresas a identificar, priorizar e gerenciar seus riscos ambientais como 

parte de suas práticas usuais. A norma faz com que a empresa dê uma maior 

atenção às questões mais relevantes de seu negócio. A ISO 14001 exige que as 

empresas se comprometam com a prevenção da poluição e com melhorias 

contínuas, como parte do ciclo normal de gestão empresarial. A mesma tem em seu 

escopo implementar, manter e melhorar um sistema de gestão ambiental para 

assegurar conformidade com a política ambiental e demonstrar tal conformidade a 

terceiros. 

Conforme a Ministério do Meio Ambiente (2009b) os empreendimentos 

turísticos como parques necessitam da Licença de Operação (LO). Para que os 

mesmos consigam essa licença deverão atender as leis ambientais e aplicar as boas 

práticas com o manejo do seu lixo sólido, líquido e orgânico gerado pela operação 
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turística. Assim como devem aplicar ações de educação ambiental aos seus 

colaboradores e clientes.  

A demanda turística tornou-se mais exigente, variada e variável, tendendo a 

focar sobre a qualidade e exprimindo as necessidades da cultura e do meio 

ambiente. O turista passou a procurar locais que combinam a autenticidade e a 

profundidade do intercâmbio cultural e a harmonia com a natureza. Ocorreram 

mudanças no comportamento do turista, que passa a ser visto como um consumidor 

do espaço, porém, a maior utilização dos espaços implica em maior impacto e 

consequentemente na necessidade de planejamento, pois a ―[…] proteção do meio 

ambiente e o êxito do desenvolvimento turístico são inseparáveis‖ (ANSARAH, 2001, 

p. 30). 
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3 TRÊS COROAS/RS: CAPITAL DO RAFTING 

 
Este capítulo traz informações relacionadas ao destino Três Coroas, suas 

potencialidades turísticas e a relação que o mesmo tem com a atividade de aventura 

especialmente do segmento rafting. 

 
3.1 TRÊS COROAS CAPITAL DO RAFTING 

 

De acordo com a Prefeitura Municipal, Três Coroas está (Figura 23), 

localizado no Vale do Rio Paranhana, no estado do Rio Grande do Sul. Os primeiros 

colonizadores eram de origem alemã e chegaram no final do século XIX. Mais tarde, 

a localidade recebeu imigrantes italianos e portugueses, mas a maioria da 

população é descendente de alemães. A localidade foi chamada de Linha dos 

Últimos Alemães, Colônia de Santa Maria, Santa Maria de Cima, Santa Maria do 

Mundo Novo e Mundo Novo. Em 1959, foi instituído o município com o nome de Três 

Coroas, em referência a um pinheiro com três troncos e copas que existia no vale do 

Arroio Kampf (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2017). 

O município está a 105 quilômetros de Porto Alegre, capital do estado, e a 24 

quilômetros de Gramado, cidade com o qual faz divisa juntamente a Canela, ao 

norte. Possui uma área de 185,539 Km² e uma população de 25.822 habitantes. O 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é de 0, 710 pontos, e o 

Produto Interno Bruto (PIB) per capta é R$ 30.393,46 (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2017). 

 
Figura 23 - Localização de Três Coroas 

 
Fonte: Prefeitura Três Coroas. 
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A altitude média do município de Três Coroas é 56 metros acima do nível do 

mar, o clima é temperado quente e a temperatura média é 19,2ºC. A pluviosidade é 

constante durante o ano todo, no mês de setembro, considerado o mais seco, a 

precipitação média é de 110mm e, em novembro, mês mais úmido, a média é de 

151mm (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2017). O 

nome Paranhana vem do tupi-guarani e significa rio de águas ligeiras. As áreas de 

maior altitude apresentam florestas nativas, constituídas de mata do bioma Atlântica 

propícias para desenvolver o turismo de natureza (TRÊS COROAS, 2016). 

A economia de Três Coroas está baseada no setor secundário, 

principalmente na indústria calçadista. No ano de 2013, o setor industrial foi 

responsável por mais de 51% do Produto Interno Bruto (PIB) do município. O setor 

de serviços, onde está inserido o turismo, contribuiu com 23,5% do PIB total 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2017). 

A geografia de Três Coroas, aliada à vocação para esportes no ambiente 

natural, fazem do turismo de natureza um aspecto de relevância na imagem da 

cidade. Apesar de não ser a principal atividade econômica de Três Coroas, o turismo 

possui papel importante na divulgação do município, como pode ser percebido no 

slogan que auto intitula a cidade como Cidade Verde para identificar os esforços 

ambientais da comunidade, a beleza natural do município e seu potencial turístico 

(TRÊS COROAS, 2015). 

Pode-se afirmar que há em Três Coroas uma identificação com a canoagem. 

Todo o ano tem atletas representantes da cidade que disputam as etapas da Copa 

do Brasil, Campeonato Sul-Americano, Pan-Americano, Campeonato Mundial, 

Copas do Mundo e Campeonato Brasileiro de canoagem. Além disso, o município 

enviou atletas para três edições dos Jogos Olímpicos – 1992, 1996 e 2000. Também 

sediou o Campeonato Mundial de Canoagem do ano de 1997, Figura 24. (ASTECA, 

2016).  
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Figura 24 - Campeonato Mundial de Canoagem Slalom, Três Coroas – RS 

 

Fonte: Autor (2019). 

 

Os guias de rafting são atletas de canoagem do município, os gestores eram 

atletas de canoagem, e pelo que se pode perceber as principais atrações dos 

parques são atividades aquáticas como rafting, duck e bóiacross, ou seja, existem 

fatos que corroboram com a formação de uma identidade local com atividades 

aquáticas. Cabe observar que o turismo de Três Coroas possui outra atração, além 

do turismo de aventura: o Templo Budista Khadro Ling (Figura 25). Seu fundador, o 

mestre tibetano Chagdud Tulku Rinpoche, conheceu o local e achou muito bonito e 

parecido com as paisagens do Tibete. Em 1994, iniciam as construções do primeiro 

prédio, no topo de uma montanha na cidade de Três Coroas. Apesar de não ter sido 

construído com essa intenção, o templo tornou-se parte do roteiro turístico da serra 

gaúcha ainda nos anos 1990. O local não conta com infraestrutura turística, apesar 

de estar aberto ao público cinco dias por semana. Possui hospedagem, porém, suas 

acomodações não são destinadas aos turistas, mas às pessoas que participam de 

retiros. Conta ainda com moradores fixos, que trabalham de forma gratuita na 

administração e recepção aos visitantes (Khadro Ling, 2019). 
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Figura 25 - Templo Budista Chagdud Gonpa Khadro Ling, Três Coroas – RS 

 

Fonte: Autor (2019). 

 

Essas características principalmente relacionadas ao grupo de empresários 

do segmento local do turismo de aventura oriundos de um grupo de atletas de alto 

rendimento esportivo, que em um primeiro momento remavam juntos nas principais 

competições esportivas da canoagem e conquistaram destaque internacional e na 

atualidade permanecem remando juntos, porém  no segmento de turismo de 

aventura, onde cada empresário atua em sua empresa operacionalmente mas 

atuam cooperados em busca de divulgar e qualificar o segmento de turismo de 

aventura local, fez de Três Coroas um destino de reconhecimento internacional 

pelas boas práticas e capacidade de comunicação com o mercado de uma forma 

cooperada. 

Acontecimentos apoiados pelo município, como a realização de um passeio 

de rafting com o então Ministro de Turismo (Figura 26), Vinícius Lages e o 

presidente da ABETA, Evandro Schütz, a atração de congressos e feiras de turismo 

de aventura como Abeta Summit – no ano de 2016, Três Coroas sediou o primeiro 

Congresso Sul-Americano de Turismo de Aventura – indicam o desejo de consolidar 

uma marca ligada ao turismo de aventura em Três Coroas (TRÊS COROAS, 2016). 
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Figura 26 - Ministro do turismo no Brasil - Rafting, Três Coroas – RS 

 

Fonte: Autor (2019). 

 

Segundo Caderno Guia de Férias na Serra Gaúcha publicado no Jornal Zero 

Hora (2018) o município de Três Coroas cortado pelo Rio Paranhana é famoso por 

figurar em listas dos melhores lugares do Brasil para praticar turismo de aventura. E 

destaca que a ABETA (2017) menciona que o destino está entre os melhores para a 

prática de Rafting no Brasil. Complementa que a atividade ganhou popularidade na 

década de 1990 e se manteve como opção interessante para quem deseja se 

aventurar pelas águas da região. Informando também que cerca de 50 mil pessoas 

praticam a atividade de Rafting por ano segundo dados da secretária municipal de 

turismo. (ZERO HORA, 2018). 

 

2.2 OPERADORAS E PARQUES DE RAFTING EM TRÊS COROAS 

 

Segundo a Prefeitura Municipal de Três Coroas (2019) a cidade conta com 

três parques de aventura. Sendo um parque municipal e dois particulares. No parque 

Municipal das Laranjeiras adquirido pela prefeitura municipal no ano 1989 com o 

objetivo de ali organizar provas esportivas da canoagem, onde ocorrem competições 

nacionais e internacionais até os dias de hoje estão instaladas três empresas de 

Rafting. As atividades de Turismo de Aventura com a prática de Rafting iniciaram 

suas operações no ano de 1993.  

O parque Municipal das Laranjeiras serviu como uma incubadora do 

desenvolvimento turístico de aventura, pois todas as empresas de rafting que hoje 
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atuam no munícipio iniciaram as suas operações no Parque Municipal das 

Laranjeiras. 

O Parque Municipal das Laranjeiras é de concessão de uso e administração 

da Associação Três Coroense de Canoagem, ASTECA, que faz a regulação de 

capacidade de carga de cada empresa de rafting. As empresas que operam no 

parque municipal pagam taxas de uso para operarem no espaço físico do parque. 

Segue empresas de rafting que operam no parque Municipal das Laranjeiras: 

Central Sul: Fundada em 1997, capacidade operacional de sete botes por 

descida sendo 49 passageiros com cinco operações diárias. Possui Base 

Operacional no Parque das Laranjeiras e não possui agência. 

 

Figura 27 - Logotipo Central Sul 

 

Fonte: Central Sul. 

 

Eco Aventuras: empresa com capacidade operacional de seis botes por 

descida por descida sendo 42 passageiros com cinco operações diárias, atuando no 

Parque das Laranjeiras desde 1995. Esta empresa não possui agência.  

 

Figura 28 - Logotipo Eco Aventuras 

 

Fonte: Eco Aventuras. 
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Extreme 4: empresa com capacidade operacional de oito botes por descida 

sendo 56 passageiros com quatro operações diárias, atuando no Parque das 

Laranjeiras desde 2001. Esta empresa não possui agência. 

 

Figura 29 - Logotipo Extreme.4 

 

Fonte: Extreme.4 

 

Os outros dois parques que operam Rafting na cidade são particulares de 

iniciativa privada. O mais recente deles é o Raft Adventure Park, onde opera a 

empresa Raft Adventure. As suas operações de rafting iniciaram no ano de 1993 

inicialmente no Parque Municipal das Laranjeiras e a partir do ano 2015 em seu 

parque particular. 

Raft Adventure: Fundada em 1993, capacidade operacional de 12 botes por 

descida sendo 84 passageiros com quatro operações diárias. Possui Base 

Operacional no Raft Adventure Park e possui agência. 

 

Figura 30 - Raft Adventure Park 

 

Fonte: Raft Adventure Park. 
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Os parques de Três Coroas oferecem serviços de hospedagem, alimentação, 

mesas e churrasqueiras, campo de futebol, quadra de vôlei, banheiros, vestiários, 

estacionamento, trilhas, venda de souvenires, guias capacitados, material de 

segurança, panfletos de publicidade e informações e a variedade de atrações.  

O terceiro parque de rafting – Brasil Raft Park – da cidade é um dos objetos 

de estudo desta pesquisa e será apresentado no próximo subcapítulo com mais 

profundo conteúdo, como segue: 

 

3.3 BRASIL RAFT PARK 

 

Para composição deste conteúdo, referente ao Brasil Raft Park se utilizou da 

experiência e vivência dos dois empreendedores e sócios fundadores do Brasil Raft 

Park, a saber: Cristiano Arozi e o próprio autor da presente pesquisa Cristian 

Krummenauer. Assim, vale salientar que o conteúdo que segue foi fruto de 

entrevista, relatos das experiências e vivências dos sócios da Brasil Raft Park, além 

de material do arquivo pessoal do autor. 

A empresa Brasil Raft foi fundada em 1997. Os sócios fundadores e atuais 

dirigentes da empresa são Cristian Krummenauer e Cristiano Arozi. A história da 

empresa está fortemente ligada à vida de seus fundadores. 

Cristian e Cristiano cresceram nas proximidades do rio Paranhana na cidade 

de Três Coroas, no Sul do país, e logo cedo desenvolveram o gosto pela canoagem 

e esportes ligados ao rio. Anos mais tarde, ambos se tornaram competidores 

internacionais nas modalidades conhecidas como: slalon e descida (Figura 31).  

 

Figura 31 - Cristian Krummenauer e Cristiano Arozi competindo na canoagem 

 

Fonte: Arquivo do Autor (2019). 
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Durante alguns anos, Cristian e Cristiano trabalharam como guias na maior 

operadora de rafting do estado na época, a Raft Adventure, fundada por Ricardo 

Marquart. A empresa operava no Parque das Laranjeiras na cidade de Três Coroas. 

O Parque das Laranjeiras, pertencente à prefeitura de Três Coroas, foi construído às 

margens do rio Paranhana e continua em operação até hoje, sendo administrado 

pela Associação Trescoroense de Canoagem (Asteca) desde a sua fundação em 

1993. A Raft Adventure vinha crescendo vertiginosamente em função de seus 

esforços comerciais e na intensa divulgação da marca nas cidades da Grande Porto 

Alegre e região de Três Coroas. No entanto, a empresa deixava a desejar na 

qualidade do atendimento ao público. 

Na ocasião, Cristian percebendo a situação, começa a pensar na 

possibilidade de iniciar uma operadora de rafting, porém os custos deste projeto 

eram bastante elevados. Analisando a situação e convencido de que isso poderia 

realmente dar certo, ele não desistiu de seu sonho. 

Em abril de 1997 com o apoio financeiro do empresário e padrinho Erni 

Elgelmann, Cristian, juntamente com Cristiano, começam a concretizar seus planos 

de iniciar uma operadora de rafting. Dois meses mais tarde, Cristiano viaja para 

Itália, onde participou de uma competição de canoagem pela Confederação 

Brasileira de Canoagem (CBCA). Aproveitando essa oportunidade, ele retorna com 

os primeiros equipamentos necessários para dar início às atividades da nova 

empresa que estava por surgir, já que no Brasil era muito difícil conseguir esses 

equipamentos por um bom preço. 

Neste momento, Cristian e Cristiano se desvincularam da Raft Adventure para 

fundar a Brasil Raft, que começou a operar em junho de 1997 com apenas um bote 

inflável, oito capacetes, oito remos e oito coletes, totalizando um investimento inicial 

de U$ 3.500,00. Sem uma estrutura montada, ambos começaram a trabalhar na 

construção de um galpão no Parque das Laranjeiras, local para recepção dos 

clientes, vestiário e armazenagem dos equipamentos. Enquanto isso, o atendimento 

aos seus clientes era feito por meio de uma linha telefônica residencial na casa de 

Cristian. Cabe destacar que o espaço no parque é uma concessão dada pela 

Asteca, sendo a Brasil Raft a mais nova operadora do estado e, consequentemente, 

a última a se estabelecer no Parque, onde já operavam outras quatro empresas.  

O crescimento da demanda exigiu que a empresa expandisse sua capacidade 

operacional, para atender a essa exigência do mercado. Em novembro de 1997, 
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Cristian viajou para Los Angeles nos EUA com objetivo de fazer um novo 

investimento no valor de R$5.000,00 para a compra de mais dois botes, quinze 

remos e doze capacetes.  

As vendas vinham aumentando e o bom atendimento e conhecimento 

operacional eram as principais características da Brasil Raft, o que fez com que, 

apesar de ser uma empresa jovem, e sem muitos recursos, começasse a despontar 

no mercado em meados de 1998. Neste mesmo período a maior concorrente na 

época, a Raft Adventure, começava a ter um forte declínio nas vendas. 

A Brasil Raft era realmente muito boa operacionalmente, mas não na área 

comercial, e no ano de 2000 o empresário Erni deu novamente apoio para a 

empresa que começava a crescer. Erni é proprietário da empresa Sapatus, que 

estava abrindo uma nova sede em Gramado. Na época, o apoio foi oferecer ao seu 

afiliado Cristian a oportunidade de colocar uma sala da Brasil Raft no seu 

estabelecimento. Esse foi um grande e importante passo para a Brasil Raft, que a 

partir deste momento teve um grande impulso nas vendas, pois Gramado é um 

grande polo turístico do estado e possui um forte trade turístico, com as quais a 

parceria resultou em muito mais turistas para fazer rafting no Parque das 

Laranjeiras.  

No início de 2001, a Brasil Raft alugou uma casa para sua sede administrativa 

na cidade de Três Coroas, a qual é utilizada até hoje. Na metade de 2001, a Brasil 

Raft realizou um grande investimento, a aquisição de dez hectares de terra às 

margens do rio Paranhana, local onde fica atualmente a nova base operacional da 

empresa. 

Em 2002 foram iniciadas as operações no Parque próprio denominado Brasil 

Raft Park, (Figura 32) o qual tem uma vantagem competitiva de 4 km a mais em 

relação ao percurso de rio oferecido pelas demais empresas do ramo que operam 

no Parque das Laranjeiras. Desta forma, a Brasil Raft tornou-se a primeira empresa 

com base própria no estado do Rio Grande do Sul e este fato lhe permite um 

atendimento diferenciado ao cliente, já que não está sujeita às normas impostas pela 

Asteca. 
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Figura 32 - Imagem do Brasil Raft Park em 2002 e 2019 

 

Fonte: Arquivo do Autor (2019). 

 

O ramo da Brasil Raft é Turismo de Aventura. O que a empresa vende é 

sensação e experiência de estar em contato com a natureza, acrescido de uma boa 

dose de emoção. Operando, atualmente, em uma sede própria, a empresa vem 

focando seu negócio em formas de entretenimento que envolva, de certa forma, 

alguma atividade de aventura. 

Pode-se entender por definição do negócio a explicitação do âmbito de 

atuação da organização, centrada no benefício, o que refletirá em um melhor 

entendimento daquilo que a empresa vende, melhor definirá as oportunidades de 

mercado e melhor perceberá quais os seus concorrentes. O negócio da empresa 

deve estar voltado à principal expectativa do consumidor, deve ser profunda, deve 

mexer com a alma e o sentimento das pessoas. O negócio deve ser como uma 

bandeira que todos carregam. Deve responder a pergunta: qual é o desejo interno 

do meu cliente que o meu produto satisfaz? (BORNHOLDT, 1997. p. 20). 

Atualmente o Brasil Raft Park conta com uma capacidade operacional de 15 

botes por descida sendo 100 passageiros com três operações diárias, sua equipe de 

trabalho no parque chega a ter 40 colaboradores e atende em torno de nove mil 

pessoas por ano no rafting. 
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Figura 33 - Logo Brasil Raft Park 

 

Fonte: Brasil Raft Park, [s/d]. 

 

Situada em Três Coroas, que fica a uma hora e meia de Porto Alegre, a Brasil 

Raft radicaliza nas corredeiras do Rio Paranhana. No rafting, os clientes têm a 

oportunidade de percorrer o rio entre as belas paisagens de uma natureza 

totalmente preservada da região da Mata Atlântica. Além disso, durante o atrativo 

tem paradas para atividades adicionais como surf de bote na onda, banho relaxante, 

salto da plataforma e tirolesa aquática. Natureza, água e muita adrenalina, esses 

são o negócio da Brasil Raft. 

A nível comercial a empresa já se destaca no cenário nacional e internacional. 

Presente em eventos como ABAV, Adventure Sport Fair, Festuris e ABETA Summit 

sempre como expositor e palestrante. 

No ano de 2016 o Brasil Raft Park foi palco do ABETA Summit, maior evento 

de Ecoturismo e Turismo de Aventura da America Latina, reunindo centenas de 

profissionais do segmento para discussões e palestras em busca do 

desenvolvimento do setor (Figura 34). 

 

Figura 34 - Abeta Summit 2016 – Brasil Raft Park 

 

Fonte: Arquivo do Autor (2019). 
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Sua reconhecida competência e capacidade de transformar o atrativo Rafting 

nas corredeiras do rio Paranhana em uma experiência divertida e segura fez com 

que no ano de 2014 junto a Copa do Mundo de Futebol no Brasil estivesse presente 

entre os roteiros turísticos oficiais do evento. 

No ano de 2017 participou da primeira ação comercial do Estado do Rio 

Grande do Sul na Europa. Onde na ocasião a Fundação Cultural Europa Brasil de 

Valencia na Espanha aplicou uma pesquisa junto ao mercado europeu questionando 

quais seriam os atrativos turísticos de maior aceitação por parte dos os turistas 

vindos da Europa que estariam desembarcando no aeroporto Salgado Filho de Porto 

Alegre, o rafting do Brasil Raft Park foi escolhido como uma das atrações de maior 

aceitação por esse público. Resultando então a participação do Brasil Raft Park no 

evento então chamado de Rio Grande do Sul na Europa (Figura 35) que aconteceu 

na cidade de Madri na Espanha onde o sócio da empresa Cristian Krummenauer 

apresentou o atrativo ao público presente no evento. 

 

Figura 35 - Imagem institucional evento Rio Grande do Sul na Europa 

 

Fonte: Fundação Cultural Europa Brasil (2017). 

 

No ano de 2018 o Brasil Raft Park e o seu atrativo rafting foram escolhidos 

pela produtora nacional de cinema a Prana Filmes como cenário e estrutura para a 

gravação do primeiro curta metragem com a temática aventura no Brasil. O filme A 

Pedra (Figura 36) então foi todo gravado as margens do rio Paranhana na estrutura 

do Brasil Raft Park. A Brasil Raft participou como apoiadora do filme e o sócio 

Cristian Krummenauer atuou como um dos atores. O filme já participou de festivais 
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internacionais em Cuba no final de 2018 no Festival Internacional Del Nuevo Cine 

Latinoamericano de La Habana e na Índia em 2019 no 11 Jaipur International Film 

Festival onde recebeu Menção Especial do Júri na mostra Panorana Internacional. 

Em festivais brasileiros recebeu Menção Honrosa no Festival de Filmes com 

Acessibilidade Comunicacional de Recife 2019 e estará participando do Festival de 

Cinema de Gramado 2019. 

 

Figura 36 - Imagem cartaz filme A Pedra 

 

Fonte: Arquivo do Autor (2019). 

 

Nos dias de hoje o Brasil Raft Park atua fortemente no planejamento e 

desenvolvimento do destino Três Coroas. Os seus sócios participam de grupos de 

discussões em busca de uma cadeia Turística mais desenvolvida e sustentável em 

todas as esferas sendo públicas ou privadas. Cristian Krummenauer (Figura 37) 

conta com cadeira participativa nas discussões a nível estadual junto ao Governo do 

Estado do Rio Grande do Sul trazendo a pauta do Turismo de Aventura como tema 

de relevância para o desenvolvimento turístico do estado. 
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Figura 37 - Reunião Palácio Piratini desenvolvimento turístico do RS 

 

Fonte: Arquivo do Autor (2018). 

 

O Brasil Raft Park como organização e empresa acredita que a sua maior 

responsabilidade está relacionada a responsabilidade social empresarial. Onde ela a 

partir de suas operações turísticas geram um retorno social a comunidade local 

gerando emprego e resultados econômicos e além disso utilizando de seu espaço 

físico de natureza aplica metodologias de educação ambiental em busca de uma 

sociedade muito mais responsável pelas ações junto ao meio ambiente. 

 

3.3.1 Brasil Raft Park – sistema de gestão da segurança 

 

Para a geração de conteúdo deste capítulo foram retiradas informações dos 

próprios documentos do Sistema de Gestão de Segurança do Brasil Raft Park – 

atividade rafting - estes que foram escritos e documentados pelo sócio Cristian 

Krummenauer. 

 

3.3.1.1 – Brasil Raft Park – SGS – Escopo. 

 

A Brasil Raft tem em seu escopo do Sistema de Gestão da Segurança a 

operação das atividades de turismo de aventura: A Brasil Raft oferece a atividade do 

Rafting no Rio Paranhana, na cidade de Três Coroas/RS. 

Nesta atividade, o produto oferecido é o Rafting de 8km. 

Os percursos são classificados com grau de dificuldade: 

 Rafting de 8 km – classe l a lll tempo previsto de 3h00. 
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São analisados, contemplados e quantificados todos os tipos de perigos que 

impliquem risco à vida e a integridade física das pessoas envolvidas direta ou 

indiretamente na operação. 

 

3.3.1.2 – Brasil Raft Park – SGS – Política de Segurança. 

 

A Brasil Raft está comprometida com a melhoria contínua do desempenho de 

suas atividades em Turismo de Aventura, especificamente no produto de rafting, por 

meio: 

 Do atendimento às legislações ambientais e de segurança vigentes aplicáveis 

e demais requisitos relacionados; 

 Da capacitação e qualificação de sua equipe, mediante a cursos e repasse de 

informações condizentes; 

 Do uso responsável de recursos naturais, divulgação da conduta consciente e 

minimização dos impactos ambientais gerados; 

 Da minimização dos riscos à vida e da manutenção da integridade física e 

mental de todas as pessoas envolvidas na atividade; 

 Do atendimento às expectativas de nossos clientes, a interação com o meio 

ambiente e a realização das atividades com segurança através da adoção de 

boas práticas consagradas no segmento. 

 

3.3.1.3 - Brasil Raft Park – SGS – Manuais de Procedimentos. 

 

A Brasil Raft desenvolveu uma série de manuais de procedimentos para todos 

os setores e profissionais envolvidos no atendimento do atrativo rafting para que 

saibam como atuar e atender dentro da padronização exigida pela empresa 

atendendo a Norma de Gestão de Segurança do Turismo de Aventura. Esses 

manuais atendem as seguintes áreas da empresa: 

 Procedimento Secretária Comercial 

 Procedimentos do Rafting 

 Procedimentos para Condutores 

 Instruções 

 Procedimento da Explicação da Logística 
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 Procedimento para Fotógrafo 

 Procedimento para Utilização de Rádio de Comunicação 

 Procedimento para Motorista 

 Procedimento para Caixa e Receptivo 

 Procedimento para Secretário Financeiro 

Para um melhor entendimento por parte dos profissionais envolvidos no 

atendimento ao cliente adotando os procedimentos exigidos pela empresa foi 

desenvolvido um fluxograma de atendimento (Figura 38). 

 

Figura 38 - Fluxograma de atendimento rafting 

 

Fonte: Brasil Raft Park 

 

Para um melhor entendimento do fluxograma segue mais detalhes das etapas 

que compõe o atendimento da atividade rafting. 

 Chegada do Cliente – trajeto do estacionamento até o receptivo da Brasil Raft 

Park, a chegada até o parque é por conta do cliente. 

 Conferência de pagamento – conferência da reserva com apresentação de 

voucher e confirmação do número de pessoas. 
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 Termo de Risco e Ticket – Preenchido na área de explicações, um termo por 

cliente. Na entrega do termo será distribuído um ticket por pessoa já 

discriminando os serviços opcionais. 

 Explicação da logística – explicação a todos os grupos da logística de toda 

atividade conforme procedimento em anexo. 

 Retirada das botas e neoprenes e troca de roupa – Encaminhar os clientes a 

garagem dos equipamentos que fica ao lado, retirada de botas e neoprenes. 

A troca de roupa é feita no vestiário devidamente sinalizado. 

 Equipagem - São colocados colete e capacete sob supervisão do condutor e 

conferência de ajuste em cada cliente. 

 Instruções – Procedimentos de remada, de segurança, equipamentos, 

procedimentos de resgate. Realizado na área de instruções, embaixo de 

árvores e ao lado do rio.  

 Embarque – Efetuado em frente ao vestiário principal, sempre acompanhado 

pelos condutores e colaboradores. As escadas são fixadas por travas, 

possuem anti-derrapante nos degraus. 

 Transporte Ida – Saindo da Brasil Raft Park para Barragem das laranjeiras, 

entrada dos botes. Somente clientes e condutores, com equipamento 

individual (colete e capacete) percurso de cerca de 5km. 

 Desembarque – Estacionamento na área da Barragem. 

 Preparação para descida – Retirada de remos um para cada cliente e um por 

condutor, divisão das equipes e botes pelo coordenador, apresentação da 

equipe ao condutor que irá guiá-los, entrada no bote. 

 Treinamento em Água Parada – Já no bote, área sem correntes e sem 

pedras, para treinamento prático de comandos de remada e segurança. 

 Atividade – Descida de rafting, em grupos de até 8 pessoas, dependendo do 

bote, nas corredeiras do percurso de 8km. 

 Saída do Rio – No final da atividade é feita através do deck do Parque, 

devidamente preparadas e com manutenção mensal, leva o cliente do rio a 

solo firme. 

 Retirada de Equipamentos – Os equipamentos individuais devem ser 

retirados e colocados no tanque indicado pelo condutor do bote para 

lavagem. 
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 Liberação – Confirmado a entrega de todos os equipamentos individuais, os 

clientes estão liberados e a atividade encerrada. 

 Rota de Fuga – Na existência de alguma variação do rio ou de percurso a ser 

seguido, existem rotas de fugas, por fora d’água, que garantam a sequência 

da atividade em segurança. 

 

3.3.1.3 - Brasil Raft Park – SGS - Identificação de perigos e avaliação e controle de 

riscos 

 

A Brasil Raft estabeleceu um processo sistemático para a identificação de 

perigos e análise, avaliação, tratamento, monitoramento e comunicação de riscos 

associados com a prática de atividades de turismo de aventura. Esse processo de 

gerenciamento dos riscos está incorporado na gestão da organização de forma a 

assegurar que as atividades de turismo de aventura sejam praticadas de modo 

seguro e responsável. 

No geral, a Brasil Raft estabeleceu o contexto em que a gestão de riscos foi 

estabelecida e promoveu a identificação dos perigos e riscos associados a atividade 

rafting do turismo de aventura em que ela está envolvida. Isso envolveu a 

identificação do que pode acontecer, porque, como, com que probabilidade e com 

quais consequências, a fim de servir de base para a análise de riscos. 

A análise de riscos consistiu em determinar os controles existentes e analisar 

os riscos em termos de consequências e probabilidades no contexto destes 

controles. A análise considerou as várias consequências potenciais e a 

probabilidade de tais consequências ocorrerem. Consequências e probabilidades 

foram combinadas, a fim de se produzir o nível estimado de risco. A avaliação de 

riscos consistiu em comparar os níveis estimados de risco com critérios 

preestabelecidos, resultando numa classificação dos riscos que possibilite a sua 

gestão. 

O tratamento dos riscos consistiu em estabelecer o processo pelo qual: 

 se identificou as diversas opções de tratamento; 

  essas opções foram analisadas e avaliadas; 

  se preparou e implementou planos de tratamento dos riscos, inclusive planos 

de atendimento a emergências. 
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A redução das consequências e da probabilidade de ocorrência de um evento 

perigoso foi chamada de controle de riscos. 

O processo de gestão de riscos envolveu ainda o monitoramento e análise 

crítica do desempenho da gestão de riscos e as eventuais alterações que possam 

afetá-lo, e ainda comunicar e consultar as partes interessadas, conforme apropriado, 

em cada etapa do processo de gestão de riscos e no processo como um todo. 

 

3.3.1.4 - Brasil Raft Park – SGS - Recursos, estrutura e responsabilidade 

 

A direção assegura a disponibilidade de recursos essenciais para estabelecer, 

implementar, manter e melhorar o sistema de gestão da segurança. Os recursos 

abrangem, entre outros, recursos humanos, qualificações específicas, tecnologia, 

recursos de infraestrutura e recursos financeiros. 

As funções, responsabilidades e autoridades do pessoal que gerencia, 

desempenha e verifica atividades que têm efeito sobre a segurança dos serviços 

oferecidos, instalações e processos da organização são definidos, documentadas e 

comunicadas, a fim de facilitar a gestão da segurança. 

A responsabilidade formal pela segurança é da direção. A organização 

nomeou o sócio Cristian Krummenauer com responsabilidade específica em relação 

ao sistema de gestão da segurança, que tem responsabilidade e autoridade 

definidas para: 

 assegurar que os requisitos do sistema de gestão da segurança sejam 

estabelecidos, implementados e mantidos de acordo com esta Norma, em 

todos os locais em que as atividades do turismo de aventura são praticadas e 

locais de operação da organização; 

 relatar à direção o desempenho do sistema de gestão da segurança para 

análise crítica, como base para o aprimoramento do sistema da gestão da 

segurança. 

 Todos aqueles com responsabilidade administrativa, comercial ou operacional 

relacionadas com as atividades de turismo de aventura tem seu 

comprometimento com a melhoria contínua do desempenho do sistema de 

gestão da segurança. 
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3.3.1.5 - Brasil Raft Park – SGS GERAL 

 

A Brasil Raft assegura que qualquer pessoa que realize tarefas para esta, ou 

em seu nome, e que possa afetar a segurança das atividades de turismo de 

aventura, seja competente. A competência foi definida em termos de educação, 

treinamento, experiência ou qualificação. 

A empresa tem procedimentos para assegurar que as informações 

pertinentes de segurança são comunicadas aos clientes. E utiliza de um termo de 

reconhecimento dos riscos (Figura 39) que obrigatoriamente todos os participantes 

da atividade rafting devem ler e assinar. 

 

Figura 39 - Termo de reconhecimento de riscos – Brasil Raft 

 

Fonte: Brasil Raft Park, [s/d]. 

 

A Brasil Raft estabeleceu e mantém procedimentos para controle de todos os 

documentos exigidos por esta Norma, para assegurar que: 

a) possam ser localizados 

b) sejam periodicamente analisados, revisados, quando necessário e aprovados, 

quanto à sua adequação, por pessoal autorizado; 
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c) as versões atualizadas dos documentos pertinentes estejam disponíveis em 

todos os locais onde são executadas operações essenciais ao efetivo 

funcionamento do sistema e gestão a segurança; 

d) documentos obsoletos sejam prontamente removidos de todos os pontos de 

emissão e uso ou, de outra forma, garantidos contra o uso não intencional; 

Documentos arquivados, retidos por motivos legais ou para preservação e 

conhecimento, sejam adequadamente identificados. 

A Brasil Raft estabelece e mantém planos e procedimentos para identificar o 

potencial e atender a acidentes, incidentes e situações de emergência, bem como 

para prevenir e reduzir as possíveis consequências que possam estar associadas a 

eles. 

A Brasil Raft analisa criticamente seus planos e procedimentos de preparação 

e atendimento a emergências, em particular após a ocorrência de incidentes, 

acidentes ou situações de emergência, 

A organização mantém disponíveis as informações pertinentes dos clientes 

envolvidos em cada atividade de turismo de aventura, contendo as seguintes:  

 nome completo; 

 número do documento de identidade; 

  pessoa para contato em caso de necessidade; 

 qualquer característica limitante para a realização da atividade específica; 

 tipo sanguíneo; 

 restrições a eventuais atendimentos (medicamentos, procedimentos, etc.). 

A empresa testa periodicamente tais procedimentos, de acordo com a 

necessidade. 

A empresa assegura-se da disponibilidade de serviços ou recursos 

apropriados para atendimento a emergências aos riscos prioritários identificados no 

inventário nos locais de prática das atividades de turismo de aventura, inclusive em 

áreas remotas ou de difícil acesso. 

Os clientes são informados previamente dos recursos e facilidades 

disponíveis de atendimento a emergências nos locais de prática das atividades de 

turismo de aventura. 
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A organização assegura-se que na prática das atividades de turismo de 

aventura participam pessoas qualificadas com a capacitação para lidar com 

situações de atendimento a emergências. 

Por fim a Brasil Raft tem seu Sistema de Gestão da Segurança implementado 

conforme a norma estabelecida em um processo contínuo de evolução e 

aperfeiçoamento. Tendo como objetivo principal uma atividade de Rafting segura e 

divertida.  

Sendo reconhecida como uma empresa destaque nas boas práticas 

relacionadas a Gestão da Segurança a Brasil Raft no ano de 2019 recebeu a 

auditoria internacional da World Rafting Federation WRF, assim sendo a primeira 

empresa de rafting no Brasil com o reconhecimento da entidade líder mundial do 

segmento (Figura 40). 

 

Figura 40 - Certificação WRF 

 

Fonte: Brasil Raft Park, [s/d]. 
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3.3.2 Brasil Raft Park – Responsabilidade Ambiental 

 

O Brasil Raft Park está em uma área rural, de interesse social, com atividades 

de baixo impacto ambiental, localizada no município de Três Coroas, RS, no 

endereço, Estrada Geral da Serra Grande, Linha Café Baixa, Três Coras, Lat 29º 25’ 

42.57‖ e Long 50º 46’ 00.01‖. Apresenta um total de 9,6 hectares (Figura 41) e tem 

vegetação caracterizada por capões de mata nativa em estágio secundário de 

sucessão, inseridos em matriz de campo. 

A região onde se encontra a presente área está inserida em uma formação 

vegetal de Floresta Estacional Semi decidual, que é parte do bioma Mata Atlântica. 

Apresenta uma variedade de formações que engloba um diversificado conjunto de 

ecossistemas florestais com estruturas e composições florísticas bastantes 

diferenciadas, acompanhando as características climáticas e geográficas (Oliveira-

Filho & Fontes 2000). A região como um todo é considerada de floresta secundária, 

pois já sofreu desmatamento por consequência de práticas como agricultura e 

pecuária muito presentes nos tempos antigos. Devido ao abandono dos campos e 

lavouras por diferentes razões, encontramos hoje em dia matas em estágio de 

regeneração. 

 

Figura 41 - Vista aérea do Brasil Raft Park e suas APPs

 
Fonte: Google Maps, (2018). 
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A responsabilidade ambiental é uma das demandas mais importantes para o 

Brasil Raft Park. A empresa entende que tem uma responsabilidade de transformar 

a atividade de rafting em um atrativo de transformação da relação da sociedade com 

o meio natural. 

A empresa utiliza do posicionamento comercial afirmando que ―Somos 

divertidos por natureza‖, trazendo a ideia que estar ao meio da natureza é divertido 

naturalmente e que por consequência de ser uma experiência positiva cultiva a 

consciência da responsabilidade de preservar esse meio natural.  

Observe que o SGS que contempla a responsabilidade com a natureza dentro 

de suas políticas de segurança e também a empresa entender que a cada dia que 

passa a sociedade está cada vez mais afastada do seu meio natural contempla 

nesta experiência a oportunidade de educar a sociedade os temas de educação 

ambiental na experiência de rafting. 

O Brasil Raft Park atende as leis vigentes que exigem que empreendimentos 

turísticos como parques temáticos tenham Licença de Operação (Figura 42).  

 

Figura 42 - Licença de operação LO 

 

Fonte: Arquivo do Autor (2019). 

 

O Brasil Raft Park entende que não somente por uma exigência legal, mas 

principalmente por perceber que a preservação e o uso responsável do espaço de 
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natureza que o atrativo rafting ocupa precisa ter um cuidado todo especial para 

garantir a existência destes ambientes sem prejuízo a natureza. 

A empresa também desenvolveu um projeto chamado ―Ensinando para a 

Vida‖, aplicando metodologias de ensino ambiental antes, durante e depois da 

experiência da atividade rafting.  

Enquanto o cliente estiver na infraestrutura do parque poderá utilizar de uma 

trilha de educação ambiental auto guiada com identificações da fauna e flora da 

mata atlântica e também participar de um Jardim Sensorial (Figura 40) uma 

experiência instigando os mesmos a testarem seus sentidos e descobrirem que a 

leitura do mundo se faz não só através da visão, mas também com o tato, olfato, 

audição e gustação, desenvolvendo assim os 5 sentidos do corpo. Com os olhos 

vendados e pés descalços os aventureiros passarão pelo Labirinto das Sensações, 

percebendo que o tato pode ser sentido por todo o seu corpo e não só pelas mãos. 

Logo depois, passarão pela prova do olfato, onde terão contato com ervas 

aromáticas, frutos e flores. A visão e a audição também são exploradas através de 

figuras tridimensionais e dos sons e barulhos de diferentes materiais. A gustação é 

testada com a prova de frutas e alimentos de diferentes sabores da região da Mata 

Atlântica. 

 

Figura 43 - Jardim dos Sentidos 

 

Fonte: Brasil Raft Park (2019). 

 

Durante a operação do rafting será explicado as boas práticas ambientais 

para que cause o mínimo impacto na execução da atividade, assim como 

explicações da biodiversidade da Mata Atlântica e principalmente para que a partir 

desta experiência possam os aventureiros também compartilharem da ideia que 
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fazer turismo de aventura ao meio da natureza é muito divertido por esse motivo 

devemos todos preservá-la.  

No restaurante do parque os copos disponibilizados para uso são as próprias 

garrafas de cervejas que foram consumidas pelos clientes separadas cortadas e 

adequadas para o uso como copos (Figura 44). Essa ação é uma das ações de 

reutilização de materiais para um uso consciente e responsável dos recursos 

utilizando também como uma educação de conduta ambiental reduzindo bastante a 

utilização de copos plásticos descartáveis. 

 

Figura 44 - Copos reutilizáveis garrafas de cerveja 

 

Fonte: Brasil Raft par, [s/d]. 

 

Assim como todas as latinhas de refrigerantes são separadas e repassadas 

para uma empresa de reciclagem e o resultado econômico é revertido as entidades 

educacionais do munícipio. 

O Brasil Raft Park a partir de 2018 disponibilizou a rede de ensino municipal 

(Figura 45) o programa de educação ambiental, Educando para a Vida, como uma 

contrapartida social de forma gratuita. Para que a comunidade na qual o 

empreendimento turístico está inserido tenha também a oportunidade de ter contato 

com essas boas práticas ambientais e utiliza-las de forma a educar o uso 

responsável do recurso de natureza em que ela mesmo vive. 
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Figura 45 - Alunos da rede de ensino municipal 

 

Fonte: Brasil Raft Park, [s/d]. 

 

O Jornal Americano Eco Américas especializado em temas relacionado a 

responsabilidade ambiental de todo continente americano em matéria da edição de 

fevereiro de 2017 com o título “Green-friendly tourism now seen as a growing force” 

menciona o Brasil Raft Park como uma referência na prática responsável 

relacionado ao tema sustentabilidade. O mesmo descreve a importância do 

segmento de Turismo de Aventura na geração de empregos locais e inclusão da 

sociedade a experiências de natureza que educam e transformam a relação das 

pessoas com a meio ambiente utilizando da prática do rafting como um elo de 

ligação. 

Quanto as práticas de manejo dos resíduos gerados pelos visitantes do 

parque, os mesmos são retirados dos coletores, inspecionados visualmente para ver 

se há mistura. Quando isso acontece o responsável faz a separação dos mesmos. 

Os sacos são acondicionados em um reboque que é puxado por um quadrículo e 

são levados para os contêineres que ficam as margens da estrada. O caminhão da 

coleta pública passa as terças feiras, e o motorista tem cópia das chaves dos 

contêineres.  

No restaurante quando são preparados os alimentos os resíduos são 

separados em coletores específicos. Os recicláveis e rejeitos são levados para a 

coleta pública. Os orgânicos são depositados na composteira junto com os galhos 

das podas, folhas que são varridas e corte da grama. 
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O Brasil Raft Park atende a todas as exigências legais em relação as boas 

práticas ambientais e busca a partir de suas ações de educação ambiental e 

metodologia de atendimento fazer com que todos que busquem o atrativo rafting 

como uma opção de turismo tenham a oportunidade de aprendizagem e diversão ao 

meio da natureza. 
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4 METODOLOGIA E PESQUISA DE CAMPO 

 

4.1 METODOLOGIA 

 

Conforme Arruda Filho e Faria Filho (2013, p. 7), uma pesquisa científica é 

uma etapa de construção do conhecimento e a necessidade de se projetar ―sua 

execução é o que leva à tomada de decisão prévia do pesquisador na definição de 

alguns cuidados e procedimentos‖.  

A pesquisa, quantos aos objetivos apresenta características exploratória e 

descritiva. Arruda Filho e Faria Filho (2013, p. 63) trazem que a pesquisa 

exploratória proporciona um maior entendimento com o problema de estudo e na 

construção da hipótese. Os mesmos autores apontam que a pesquisa descritiva visa 

apresentar ―as características de determinada população ou fenômeno, ou o 

estabelecimento de relações entre variáveis‖. 

Prodanov e Freitas (2013, p. 51-52) trazem que a pesquisa exploratória tem 

como finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto a ser investigado. 

Segundo os autores o estudo exploratório visa ―facilitar a delimitação do tema da 

pesquisa; orientar a fixação dos objetivos e a formulação das hipóteses ou descobrir 

um novo tipo de enfoque para o assunto‖. Os mesmos autores trazem também o 

conceito para pesquisa descritiva, como aquela no qual o pesquisador apenas 

registra e descreve os fatos observados sem interferir neles. Arruda Filho e Faria 

Filho (2013, p. 63) acrescentam que a pesquisa descritiva utiliza técnicas 

padronizadas para coletas de dados por meio de questionário, formulários e 

observação sistemática e complementam ―é comum se buscar responder às 

perguntas quem, o que, onde quando, quanto?‖. 

Quanto a abordagem metodológica caracteriza-se como qualitativa onde 

Arruda Filho e Faria Filho (2013, p. 64) explicam que é ―um estudo que parte de uma 

visão em que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o pesquisador, entre o 

mundo objetivo e a subjetividade de quem observa, que não pode ser traduzida em 

número‖. 

Dencker (2002) descreve três características da abordagem qualitativa na 

qual o projeto deve indicar em seu contexto: o que se pretende investigar, como se 

planejou conduzir a investigação de modo a atingir seus objetivos e o porquê deste 

assunto ser relevante. 
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Os procedimentos técnicos que foram utilizados são a pesquisa bibliográfica, 

documental e estudo de campo utilizando dados do conhecimento e vivência do 

autor na construção do capítulo sobre o empreendimento objeto de estudo Brasil 

Raft Park. A pesquisa bibliográfica é elaborada ―a partir de material já publicado, 

sendo constituído de livros, artigos de periódicos e nos dias de hoje com material 

coletado na internet‖ (ARRUDA FILHO, FARIA FILHO, 2013, p 64).  

Prodanov e Freitas (2013, p. 54) também complementam quanto aos dados 

coletados na internet, chamando atenção à confiabilidade e fidelidade das fontes 

consultadas eletronicamente. ―Na pesquisa bibliográfica, é importante que o 

pesquisador verifique a veracidade dos dados obtidos, observando as possíveis 

incoerências ou contradições que as obras possam apresentar‖. 

A pesquisa documental conforme Arruda Filho e Faria Filho (2013, p. 65) é 

elaborada a partir de material que não recebeu tratamento analítico. ―A fonte de 

dados e de informações são os documentos; é por intermédio deles que se 

responderão as questões de pesquisa‖.  

Prodanov e Freitas (2013, p. 55-56) colocam que a ―utilização da pesquisa 

documental é destacada no momento em que podemos organizar informações que 

se encontram dispersas, conferindo-lhe uma nova importância como fonte de 

consulta‖. Por fim, salienta que ―o grupo pesquisado deve ter conhecimento da 

pesquisa e de seus objetivos‖. Para Prodanov e Freitas (2013, p. 67), a pesquisa 

participante ―se desenvolve a partir da interação entre pesquisadores e membros 

das situações investigadas‖.  

O estudo de campo é um procedimento utilizado com o objetivo de ―conseguir 

informações e/ou conhecimentos acerca de um problema para o qual procuramos 

uma resposta, ou de uma hipótese, que queiramos comprovar, ou, ainda, descobrir 

novos fenômenos ou as relações entre eles‖. De acordo com Arruda Filho e Faria 

Filho (2013, p.67), pesquisa de campo é um tipo de pesquisa em que o pesquisador 

"acaba saindo de seu ambiente e indo a 'campo' onde a coleta de dados e as 

observações são realizadas no ambiente em que o objeto está situado e no local de 

manifestação do fenômeno pesquisado, in natura". 

Sendo assim, o estudo de campo dessa pesquisa consistiu na aplicação de 

um questionário com perguntas simples e respostas fechadas e abertas junto a um 

grupo de 90 consumidores de atrativos de turismo de aventura que frequentam o 

empreendimento turístico Brasil Raft Park. Os mesmos deverão ter participado de 
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algum dos atrativos de ecoturismo e turismo de aventura que o parque comercializa. 

O questionário foi aplicado numa amostra não probabilística intencional e se deu por 

adesão logo após a finalização da experiência no checkout da operação turística, 

com o objetivo de investigar sob a ótica do consumidor, se no processo de compra 

do serviço o atributo que mais influenciou a decisão de compra decorre da gestão de 

segurança e a gestão ambiental identificadas quanto primordiais no momento em 

que optaram em comprar a experiência de turismo de aventura no Brasil Raft Park. 

Em relação à amostra, a mesma caracterizou-se como não probabilística 

intencional, pois de acordo com Arruda Filho e Faria Filho (2013, p. 86) são 

procedimentos não aleatórios e intencionais, sendo assim, selecionados 

intencionalmente para comporem a amostra da população que se quer pesquisar 

visando atender aos critérios da pesquisa e do pesquisados. Nesse caso, da 

pesquisa de campo em questão.  

Vale salientar que foram selecionados apenas os visitantes do Parque que 

praticaram alguma modalidade de atividade de aventura. O questionário foi aplicado 

entre os dias 30 de março de 2019 e os dias 10 de maio de 2019, de forma direta 

aos praticantes do turismo de aventura na Brasil Raft Park. 

 

4.2 PESQUISA DE CAMPO – QUESTIONÁRIOS 

 

Os dados levantados na pesquisa de campo são resultado do questionário 

aplicado (APÊNDICE A) por meio da ferramenta google forms, as 90 pessoas que 

realizaram a pesquisa e participaram da atividade de rafting no Brasil Raft Park entre 

as datas de 01 de abril e 10 de maio de 2019 e são apresentadas de forma 

estruturada em duas etapas: na primeira etapa encontra-se o perfil do pesquisado e 

na segunda etapa, encontra-se as questões específicas relacionadas com as 

motivações de compra dando ênfase a gestão de segurança e gestão ambiental 

como fator de decisão de escolha por fazer a atividade com o Brasil Raft Park. 

 

4.2.1 Perfil do pesquisado 

 

O perfil dos pesquisados buscou levantar dados sobre o gênero, estado civil, 

idade, nível de escolaridade, cidade de residência e atividade profissional. 
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1. Gênero 

 

Gráfico 1 - Pesquisados por gênero 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Segundo o Gráfico 1, observa-se que 60% do público pesquisado é do sexo 

masculino e 40% do sexo feminino. 

 

2. Estado civil 

 

Gráfico 2 - Pesquisados por estado civil: 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Observa-se no Gráfico 2 que a maioria pesquisada quanto ao estado civil é de 

solteiros com 72,2%, seguido dos casados com 24,4% e por último com menor 

público está os separados com 3,3%. 

 

3. Faixa etária 
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Gráfico 3 - Pesquisados por faixa etário 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

De acordo com o Gráfico 3, a faixa etária predominante estão entre 18 a 29 

anos de idade correspondo a 61,1%, em seguindo está os de faixa etária entre 30 a 

39 anos com 21,1%, em seguida os de 40 a 49 anos com 12,2% , na sequência os 

de faixa etária de 50 a 59 anos com 3%  e por último com 2% os menores de 18 

anos. 

 

4. Grau de instrução 

 

Gráfico 4 - Pesquisados por nível de escolaridade 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

O Gráfico 4, demonstra o nível de escolaridade por parte dos participantes da 

atividade rafting e totalizou 41,1% com ensino superior incompleto, 20% com ensino 

fundamental, 16,7% com ensino superior completo, 14,4% com ensino médio, 5% 

com pós-graduação incompleto e 2% pós-graduação completo. 
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4.2.2 Questões específicas 

 

5. Enquanto estava participando do passeio de rafting foi lhe explicado as boas 

práticas e procedimentos de segurança para a prática segura do atrativo? 

 

Gráfico 5 - Pesquisa para entendimento da qualidade da informação quanto as boas práticas e 
procedimentos de segurança no rafting 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Segundo o Gráfico 5, 100% dos participantes da atividade rafting que 

participaram da pesquisa afirmam que lhe foram transmitidas as boas práticas e 

procedimentos de segurança para a atividade do rafting. 

6. Foi lhe solicitado o preenchimento de forma documental um termo de ciência 

de riscos envolvidos na atividade do rafting? 

 

Gráfico 6 - Pesquisa para saber se houve solicitação do preenchimento do termo de ciência de 
riscos envolvidos na atividade 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

O resultado do gráfico 6, demostra que 96,7% dos participantes da pesquisa 

afirmam que lhe foi solicitado o preenchimento de um termo de reconhecimento de 
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riscos envolvidos na pratica da atividade de rafting e que 3,3% afirmam que não lhe 

foi solicitado o preenchimento do termo de reconhecimento de riscos. 

7. Você recebeu instruções de uso dos equipamentos de segurança individuais 

obrigatórios como os capacetes e coletes? 

 

Gráfico 7 - Pesquisa para identificar qualidade na informação para o uso de equipamentos de 
segurança obrigatórios 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Do total de 90 questionários, observa-se no Gráfico 7, que 100% dos 

respondentes da pesquisa afirmam que receberam as instruções de uso dos 

equipamentos de segurança individuais e obrigatórios para a prática do rafting 

conforme a norma de segurança da atividade. 

8. A qualidade dos equipamentos fornecidos e as informações de segurança 

foram adequadas para manter a segurança de seu passeio? 

 

Gráfico 8 - Pesquisa para medir a qualidade dos equipamentos e informações de segurança 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Segundo o Gráfico 8, 98,9% afirmam que qualidade dos equipamentos 

fornecidos e informações foram adequadas para manter o atrativo rafting com 
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segurança e somente 1,1% descorda afirmando que não estão adequados e as 

informações não foram adequadas. 

9. Você sabia da obrigatoriedade da operadora de rafting em ter um sistema de 

gestão de segurança implementado na operação turística? 

 

Gráfico 9 - Pesquisa quanto a conhecimento da obrigatoriedade de implementação de Sistema 
de Gestão de Segurança no rafting 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Observando o Gráfico 9, 60% dos participantes da pesquisa sabiam da 

obrigatoriedade de implementação de um Sistema de Segurança na atividade de 

rafting e 40% não sabiam desta obrigatoriedade. 

10. O fato do Brasil Raft Park ter seu atrativo rafting com sistema de gestão de 

segurança implementado no atendimento foi um fator de decisão de compra 

com essa empresa? 

 

Gráfico 10 - Pesquisa para avaliar decisão de compra por parte do cliente relacionado a 
sistema de gestão de segurança 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Segundo o Gráfico 10, 61,1% dos pesquisados entende que o Brasil Raft Park 

em seu atrativo rafting ter o sistema de gestão de segurança implementado foi um 
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fator de escolha em fazer o passeio com essa empresa, já 38,0% afirma que não foi 

o sistema de gestão da segurança o fator de decisão em fazer o atrativo com o 

Brasil Raft Park. 

11. Enquanto estava participando do passeio de rafting foi lhe explicado as boas 

práticas ambientais e conduta de responsabilidade ambiental por parte do 

aventureiro? 

 

Gráfico 11 - Pesquisa para avaliar se houve a explicação das boas práticas ambientais por 
parte do aventureiro 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

O Gráfico 11 demonstra que, 91,1% dos pesquisados afirmam que receberam 

explicações das boas práticas ambientais e de responsabilidade ambiental por parte 

da equipe de atendimento do atrativo e 8,9% afirmam que não receberam. 

12. Você percebeu que o atrativo rafting e o Brasil Raft Park tem 

responsabilidade ambiental durante a sua experiência no passeio? 

 

Gráfico 12 - Pesquisa para avaliar responsabilidade ambiental do Brasil Raft Park na execução 
da atividade rafting 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 
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Segundo o Gráfico 12, 95,6% dos clientes que participaram da pesquisa 

perceberam que o Brasil Raft Park tem responsabilidade ambiental durante a pratica 

da atividade rafting e que 4,4% não identificaram essa postura por parte da 

empresa. 

13. O fato do Brasil Raft Park ter suas operações com licença de operação 

ambiental vigente e ter práticas com projetos de educação ambiental foi um 

fator de escolha em fazer o passeio com essa empresa? 

 

Gráfico 13 - Pesquisa para avaliar se a responsabilidade ambiental e por o parque ter licença 
de operação foi um fato de decisão em fazer o passeio com essa empresa 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

Conforme o Gráfico 13, 66,7% afirmam que o Brasil Raft Park ter suas 

operações com a licença de operação vigente e programas de educação ambiental 

influenciaram na escolha desta empresa para prática do rafting, mas 33,3% 

responderam que não. 

14. A sua decisão de compra foi motivada: 

a) Pela segurança oferecida pelo Brasil Raft Park 

b) Por perceber que o Brasil Raft Park tem responsabilidade ambiental  
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Gráfico 14 - Pesquisa motivação de compra Gestão da Segurança ou Responsabilidade 
Ambiental 

 

Fonte: Pesquisa própria. 
*Base: 90 questionários. 

 

O Gráfico 14 demostra que, a maioria com pesquisados entende que entre a 

gestão da segurança e a gestão ambiental o que mais influenciou a compra do 

atrativo rafting foi perceber que o atrativo conta com uma preocupação com a 

segurança dos praticantes. 
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5 INTERPRETAÇÃO E CRUZAMENTOS DE DADOS 

 

Nesta etapa serão apresentados os cruzamentos e as relações entre o 

referencial teórico e o estudo de campo. O questionário foi aplicado a 90 

participantes desta pesquisa, todos consumidores do atrativo rafting, na Brasil Raft 

Park. O questionário teve o objetivo de analisar as motivações de compra dos 

consumidores do raft, medindo a influência da decisão de compra em relação aos 

temas Sistema de Gestão da Segurança e Gestão Ambiental. Na visão do autor os 

clientes da atividade rafting em geral percebem a influência de ambos os temas e os 

valorizam, porém somente após a experiência vivenciada e não no momento de 

compra da atividade que essa construção de ideia fica mais evidente ao cliente. 

Quanto ao gênero de consumidores do atrativo rafting conforme questionário 

aplicado a 90 pessoas constatou-se que 60% são homens e 40% mulheres. Já em 

relação a sua faixa etária a pesquisa apresentou os seguintes resultados sendo 

61,1% entre 18 a 29 anos, 21,1% entre 30 e 39 anos, 12,2% entre 40 a 49 anos, 3% 

entre 50 a 59 anos e por fim 2% menores de 18 anos. E quanto ao grau de instrução 

os números apresentados foram 41,1% com superior incompleto, 20% com ensino 

fundamental, 16,7% com ensino superior completo, 14,4% com ensino médio, 5% 

com pós-graduação incompleto e 2% com pós-graduação completo.  

Observando a maioria das respostas dos participantes da pesquisa apresenta 

uma faixa etária entre 18 a 29 anos. Podemos afirmar que está corroborando com o 

grau de instrução de maior relevância na pesquisa, pois estão na faixa etária em que 

na sua grande maioria estão cursando o curso superior e não o finalizaram. 

Quando questionados se houve a explicação durante a participação do 

passeio de rafting quanto as boas práticas e procedimentos de segurança para a 

prática segura do atrativo todos (100%) responderam que sim, houve uma eficiente 

informação relacionada a esse tema. Conforme a ABETA, para a garantia de um 

SGS que atenda as demandas de segurança no atrativo é necessário entender os 

riscos envolvidas na prática da atividade e trata-los. Esse tratamento do risco  com 

procedimentos o minimizam e no Brasil Raft Park esses tratamentos são 

compartilhados no momento do Briefing da atividade com os participantes durante a 

explicação ajudando na construção de uma experiência segura, assim como 

comprovadamente na pesquisa aplicada onde todos responderam que tiveram as 
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explicações relacionadas a procedimentos de segurança, confirmando os número de 

baixos incidentes na prática do rafting no Brasil Raft Park.  

A maioria com 96,7% afirmou que foi lhe solicitado o preenchimento de forma 

documental um termo de ciência de riscos envolvidos na atividade do rafting, 

lembrando que para a prática da atividade fica obrigatório o preenchimento por parte 

de todos os participantes conforme Sistema de Gestão da Segurança implementado 

na atividade. Segundo a norma ABNT NBR ISO 21101.2014 é obrigatório a 

informação documental antes do passeio dos riscos envolvidos na atividade de 

aventura, neste caso o Brasil Raft Park condiciona o preenchimento dente 

documento no Check In do passeio do rafting sendo assim nenhum participante da 

atividade estará participando da mesma sem ter o real conhecimento dos riscos 

envolvidos. 

Todos (100%) responderam que receberam as instruções de uso dos 

equipamentos de segurança individuais obrigatórios como os capacetes e coletes. 

Conforme ABETA nos manuais de boas práticas da atividade rafting as instruções 

de uso de equipamentos de segurança como o capacete e o colete é de uso 

obrigatório para a prática da atividade e no Brasil Raft Park todos os participantes no 

momento da equipagem recebem os equipamentos e os guias auxiliam na 

colocação.   

Em relação qualidade dos equipamentos fornecidos e as informações de 

segurança para manter a segurança de seu passeio 98,9% dos pesquisados 

confirmaram como adequadas. Segundo a norma ABNT NBR ISO 21101.2014 a 

qualidade e apresentação dos equipamentos são fundamentais para que se consiga 

manter a segurança e um padrão de atendimento que gere confiança entre 

consumidores e a empresa e no Brasil Raft Park a manutenção e a renovação de 

equipamentos para a prática da atividade sempre foram prioridades na empresa.    

Quanto a obrigatoriedade da operadora de rafting em ter um sistema de 

gestão de segurança implementado na operação turística, 60% dos que participaram 

da pesquisa responderam que sabiam desta necessidade legal e 40% 

desconheciam essa obrigatoriedade. Segundo o Mtur, a partir da nova Lei Geral do 

Turismo no Brasil fica obrigatório a implementação do SGS e o Brasil Raft Park já 

antes da obrigatoriedade da implementação já estava com o SGS implementado por 

entender que a segurança é a principal demanda a ser tratada dentro de uma 

operação turismo com a atividade de rafting. 
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Na questão 10, quando questionados do fato do Brasil Raft Park ter seu 

atrativo rafting com sistema de gestão de segurança implementado no atendimento, 

se esse foi o fator de decisão de compra com essa empresa 61,1% responderam 

que sim e 38,9% responderam que não. A ABETA sempre afirmou que a segurança 

só poderá ser garantida com um sistema de gestão da segurança implementado na 

atividade e acredita que é um fator de decisão, pois por se tratar de uma atividade 

de aventura o risco só será minimizado com um excelente planejamento da 

operação e padronização dos processos em uma continua evolução. O Brasil Raft 

Park conforme sua política interna sempre colocou a segurança em primeiro lugar 

nas suas operações turísticas, pois respeita os seus clientes e se responsabiliza 

pela integridade dos mesmos e também acredita ser a segurança um fator 

importante de escolha por parte do cliente em fazer o atrativo com a empresa.  

Quando questionados se enquanto estavam participando do passeio de 

rafting havia lhe sido explicado as boas práticas ambientais e conduta de 

responsabilidade ambiental por parte do aventureiro, 91,1% responderam que sim e 

8,9% responderam que não. Segundo a Mtur a partir do decreto que altera a Lei 

Geral do Turismo no Brasil fica estabelecido em lei que é de responsabilidade da 

empresa de Turismo de Aventura respeitar as leis relacionadas a gestão ambiental e 

aplicar as boas práticas da responsabilidade com o meio ambiente. Sendo assim o 

Brasil Raft Park como empreendimento conta com a sua Licença de Operação (LO) 

vigente respeitando as boas práticas de uso do meio natural como um atrativo 

turístico. A maioria com 95,6% dos respondentes da pesquisa afirmou que 

perceberam que o atrativo rafting e o Brasil Raft Park tem responsabilidade 

ambiental durante a sua experiência no passeio, restando somente 4,4% que não 

identificaram essa postura por parte da empresa. Conforme a ABETA toda a 

empresa que estiver com o seu SGS implementado na atividade terá uma percepção 

por parte dos clientes da responsabilidade ambiental na prática de sua atividade, 

pois as boas práticas ambientais e comprimento das leis relacionadas a 

responsabilidade ambiental fazem parte das políticas de implementação de um 

Sistema de Gestão da Segurança na qual o Brasil Raft Park o tem implementado na 

atividade de rafting. 

Quando questionados do fato do Brasil Raft Park ter suas operações com 

licença de operação ambiental vigente e ter práticas com projetos de educação 

ambiental se esse foi o fator de escolha em fazer o passeio com essa empresa, 
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66,7% responderam que sim e 33,3% responderam que não. Esse resultado vem ao 

encontro com pesquisa da ABETA quanto ao perfil do consumir de Turismo de 

Aventura onde ela afirma que mais da metade dos consumidores colocam a 

responsabilidade ambiental por parte da empresa como um fator importante na 

escolha no momento da compra e o Brasil Raft Park adora essas boas práticas em 

suas operações de rafting. E por fim quando questionados quanto ao fator de maior 

relevância quanto ao fator decisão de compra entre segurança na prática da 

atividade ou responsabilidade ambiental a maioria dos entrevistados (84,4%) 

responderam que a segurança com a implementação de Sistema de Gestão de 

Segurança foi fator de maior importância. Por parte do Mtur a colocação da 

segurança na prática da atividade turística de aventura como fator de maior 

relevância já vem sendo apontada deste que o segmento começou a ter seu 

reconhecimento dentro da cadeira turística, e ficou mais evidente depois que a 

ABETA junto com o Mtur viabilizaram o Programa Aventura Segura em todo território 

brasileiro, já entendendo que a segurança é o fator mais importante. O Brasil Raft 

Park vem deste o início de sua história como empresa trabalhando a demanda da 

segurança na prática da atividade rafting entendendo que a integridade física e 

psicológica de seus clientes enquanto estão consumindo essa experiência passa a 

ser o fator de maior importância e a pesquisa somente comprovou o que a empresa 

e seus responsáveis já acreditavam a muitos anos, a aventura tem que ser sempre 

divertida, inclusiva e segura. 

Os resultados na aplicação desta pesquisa possibilitaram o alcance da 

hipótese deste estudo, onde se acredita que o fator de decisão de compra está 

atrelado a percepção das boas práticas relacionadas a segurança na atividade que é 

com consequência da implementação do Sistema de Gestão da Segurança. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio deste estudo foi possível compreender os conceitos de turismo de 

aventura, as relações com o rafting, bem como conhecer mais sobre o sistema de 

segurança e de gestão ambiental para a prática do rafting. 

No contexto do Turismo de Aventura a implementação de um Sistema de 

Gestão da Segurança (SGS) sistematiza os processos que tornam as atividades de 

aventura seguras, incorporando a segurança na cultura e nos objetivos 

organizacionais das empresas e gerando confiança entre os clientes e a empresa, 

entre a empresa e seus colaboradores, parceiros e fornecedores. 

Foi possível observar que a disseminação de práticas socioambientais 

responsáveis passa a ser um dos mais importantes pilares das empresas de rafting, 

pois a prática ocorre no ambiente natural e a empresa assume a responsabilidade 

de proporcionar experiências divertidas, seguras e educativas. 

Três Coroas é considerada pela Associação Brasileira de Empresas de 

Ecoturismo e Turismo de Aventura (ABETA) como um dos mais importantes destinos 

do setor no Brasil. Assim colocando o Rio Paranhana em um cenário de 

reconhecimento para o trade turístico nacional e consequentemente um destino de 

desejo de compra por parte do público final, que cada vez mais percebe a relevância 

das responsabilidades ambientais e se segurança com a operação turística como 

um fator de decisão de compra de atrativos de aventura como o rafting. 

Vale destacar que o Brasil Raft Park possui SGS implementado em suas 

operações e licenciamento ambiental de operação assim fazendo com que o atrativo 

e experiência crie credibilidade de reconhecimento por parte dos clientes e do trade 

turístico. 

Esse estudo se mostrou eficiente na busca de resposta para o problema de 

pesquisa imposto que foi: dentre os atributos de gestão da segurança e gestão 

ambiental quais os que mais influenciam no processo de compra do Turismo de 

Aventura no Brasil Raft Park? 

Também se considera ter atingido o objetivo geral que foi investigar a 

influência dos atributos de Gestão da Segurança e de Gestão Ambiental no 

processo de compra do Turismo de Aventura, no Brasil Raft Park, em Três 

Coroas/RS. Bem como os objetivos específicos impostos nesta pesquisa: 

contextualizar o Turismo de Aventura; caracterizar o turismo de Três Coroas com 
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ênfase no Turismo de Aventura; descrever o Brasil Raft Park e os produtos do 

Turismo de Aventura deste empreendimento; apresentar as normas do sistema de 

gestão da segurança e da gestão ambiental aplicadas ao Turismo de Aventura; 

verificar junto aos consumidores do Turismo de Aventura do Brasil Raft Park quais 

atributos possuem maior influência na decisão de compra. 

A metodologia adotada também se mostrou eficiente, pois contribuiu para 

responder o problema de pesquisa e conquistar os objetivos impostos nesta 

pesquisa. 

A hipótese se confirmou, pois, foi construída com base na crença de que o 

atributo mais considerado pelos consumidores no processo de decisão de compra 

do Turismo de Aventura no Brasil Raft Park está baseada na gestão da segurança e 

na gestão ambiental. 

Vale salientar que a escolha do tema desse estudo também contribuiu para o 

êxito da pesquisa por conta da familiaridade do autor com a temática abordada. 

Também contribuiu para a conquista dos objetivos impostos a estrutura em 

capítulos complementares desta monografia: inicialmente a sustentação teórica para 

compreender termos como turismo e Turismo de Aventura, em especial o rafting; na 

sequência se apresentou o histórico do rafting no Brasil e no Rio Grande do Sul, os 

principais locais para a prática do rafting, bem como as associações de rafting; no 

momento seguinte tratou das normas de gestão da segurança e ambiental para a 

prática de rafting; depois a caracterização de Três Coroas/RS, Capital do Rafting, os 

parques e operadoras de rafting em Três Coroas e a Brasil Raft Park; e, por último 

apresentou a metodologia, pesquisa de campo e a análise dos dados coletados com 

os resultados deste estudo. 

Logo, acredita-se que este estudo contribuiu com subsídios para as agências 

de turismo especializadas no Turismo de Aventura, em especial nos 

empreendimentos de rafting e demais empresas relacionadas ao setor sobre a 

importância das questões de gestão de segurança e ambientais, além da adoção de 

normas e procedimentos como fatores de diferenciação na comercialização no 

segmento, podendo assim, direcionar as empresas a adotarem ações 

comunicacionais e comerciais mais convincentes aos olhos dos consumidores. 

  



102 

REFERÊNCIAS 

 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 14001: Sistemas 
de gestão ambiental – especificação e diretrizes para uso. Rio de Janeiro, 1997. 
 
______. NBR 15285: Turismo de aventura – Condutores – Competências de 
pessoal. Rio de Janeiro, out. 2005. 
 
______. NBR 15370: Turismo de aventura –Condutores de rafting – Competências 
de pessoal. Rio de Janeiro, abr. 2006. 
 
______. ISO ABNT NBR 21101: Turismo de Aventura. Sistema de gestão de 
segurança. Requisitos. Rio de Janeiro, 2014. 
 
ALMEIDA, Deyse Oliveira de. Turismo de Aventura: enclaves, benesses e 
oportunidade para a praia de Pipa, Tibau do Sul/RN, sob o olhar do secretário de 
turismo do município. 2013. 70 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) -
Curso de Turismo, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2013. 
 
ANSARAH. Marília. G. R. Turismo: como ensinar, como aprender. São Paulo: 
SENAC, 2001. 
 
ARRUDA FILHO, Milton, FARIA FILHO, Emilio José Montero. Planejamento da 
pesquisa científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE ECOTURISMO E TURISMO DE 
AVENTURA. ABETA Site oficial. Turismo. Serra Gaúcha. c2016. Disponível em: 
<http://abeta.tur.br/pt/turismo-serras-gauchas/>. Acesso em: 03 set. 2018. 
 
ASSOCIAÇÃO TRESCOROENSE DE CANOAGEM. ASTECA. Página inicial, 2016. 
Disponível em: <https://posuta.com/pt/tres-coroas/organizacao/asteca-associacao-
trescoroense-decanoagem/>. Acesso em: 20 abr. 2019. 
 
BAZOTTI, Leandro. Cronologia do Turismo de Aventura no Rio Grande do Sul. In: 
SEMINÁRIO DE PESQUISA EM TURISMO DO MERCOSUL, 7., 2012, Caxias do 
Sul, RS. Anais... Caxias do Sul: UCS, 2012. Disponível em: 
<https://www.ucs.br/ucs/eventos/seminarios_semintur/semin_tur_7/arquivos/06/04_2
3_54_Bazotti.pdf>. Acesso em: 2 maio 2019. 
 
BORNHOLDT, Werner. Orquestrando empresas vencedoras: guia prático da 
administração de estratégias e mudanças. 1. ed. Rio de Janeiro: Campos, 1997. 
 
BRASIL. Ministério do Turismo; ABETA. Diagnóstico do turismo de aventura no 
Brasil. [s.l.]: SEBRAE, 2009a. 
 
______. Ministério do Meio Ambiente. Programa Nacional de Capacitação de 
gestores ambientais: licenciamento ambiental. Brasília DF: MMA, 2009. 
 
 



103 

______. Decreto nº 7.381, de 2 de dezembro de 2010. Dispõe sobre a Política 
Nacional de Turismo, define as atribuições do Governo Federal no planejamento, 
desenvolvimento e estímulo ao setor turístico, e dá outras providências. Diário 
Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 3 dez. 2010. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7381.htm>. 
Acesso em: 6 maio 2019. 
 
______. Ministério do Turismo. Estudo da Demanda turística Internacional: fichas 
sínteses 2013-2017. Brasília DF, 2018. 
 
BRASIL RAFT PARK. Site oficial. [s/d]. Disponível em: 
<http://brasilraft.com.br/rafting_brasil_raft.html>. Acesso em: 3 set. 2018. 
 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CANOAGEM. CBCA. Site oficial. [s/d]. 
Disponível em: <http://www.canoagem.org.br/pagina/index/nome/historia/id/129>. 
Acesso em: 16 mar. 2019. 
 
DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e técnicas de pesquisa em turismo. 
São Paulo: Futura, 2002. 
 
GRAY, Willian Guia viagens de aventura. São Paulo: Publifolha, 2009. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Conheça cidades e 
estados do Brasil. c 2017. Disponível em: 
<http://cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.phplang=&codmun=432170&idtema=5&searc
h=rio-grande-do-sul|tres-coroas|servicos-de-saude-2009. Acesso: 10 maio 2019. 
 
INTERNATIONAL RAFTING FEDERATION. IRF. Site oficial. c 2019. Disponível em: 
<https://www.internationalrafting.com/about/history/>. Acesso em: 6 maio 2019. 
 
KHADRO LING. Templo Budista de Três Coroas, RS. c 2019. Disponível em: 
<http://kl.chagdud.org/>. Acesso em: 10 maio 2019. 
 
LEVENSON, R.H. Human emotion: a functional view. In: EKMAN, P.; DAVIDSON, R. 
J. (eds.). The nature of emotions: fundamental questions. New York: Oxford 
University Press, 1994. 
 
MACHADO, Alvaro. Ecoturismo: um produto viável: a experiência do Rio Grande do 
Sul. Rio de Janeiro, RJ: SENAC Nacional, 2005. 
 
MAIS do que aventura, emoção: Três Coroas, no Vale do Paranhama, oferece 
esportes ao ar livre no verão. Jornal Zero Hora, Guia de Férias na Serra Gaúcha, 
Porto Alegre, 14 dez. 2018. p. 8. 
 
MITYC. Secretaria General de Turismo. Subdirección General de Calida e 
Innovación Turística. Estudio sobre el turismo de naturaliza em España y su plan 
de Impulso. Madrid, 2004. Disponível em: <http://www.aneta.es/index.php/turismo-
activo/que-es-el-turismo-activo>. Acesso em: 29 abr. 2019. 
 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%207.381-2010?OpenDocument


104 

NEDER, Lívia. Três Rios se prepara para a alta temporada de rafting. O Globo, Rio 
de Janeiro, dez. 2018. Disponível em: <https://oglobo.globo.com/rio/bairros/tres-rios-
se-prepara-para-alta-temporada-de-rafting-23319169>. Acesso em: 25 abr. 2019. 
 
PE NA TRILHA. Site oficial da Pé na trilha. [s/d]. Disponível em: 
<https://www.penatrilha.com.br/blog/conheca-os-principais-destinos-para-praticar-
rafting-no-brasil/>. Acesso em: 1 maio 2019. 
 
PIRENÓPOLIS. O portal do turismo de Pirenópolis. Página inicial. c2019. 
Disponível em: <https://pirenopolis.tur.br/multimidia/imagens/Esportes/Rafting>. 
Acesso em: 25 abr. 2019. 
 
PIRES, Paulo dos Santos. Dimensões do ecoturismo. São Paulo: Senac, 2002. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS COROAS. Site oficial. c 2019. Disponível em: 
<http://www.trescoroas.rs.gov.br/>. Acesso em: maio 2019. 
 
PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS, Ernani Cesar de. Metodologia de 
trabalho científico: métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. Novo 
Hamburgo, RS: Feevale, 2013. Disponível em: 
<https://feevale.blackboard.com/bbcswebdav/pid-632436-dt-content-rid-
1960825_1/courses/201602_4802_255496_4897A/E-
book%20Metodologia%20do%20Trabalho%20Cientifico.pdf>. Acesso em: 20 abr. 
2019. 
 
RAFTING Aventura no Rio Itajai-Açu (Ibirama e Apiuna). Ativa Aventuras. c2019. 
Dispponível em: <https://ativa.ativaaventura.com.br/atividades/rafting-aventura-no-
rio-itajai-acu-ibirama-e-apiuna/>. Acesso em: 30 abr. 2019. 
 
RAFTING é destaque em roteiros na Serra gaúcha durante o verão. Jornal do 
Comercio, Caderno Economia, Porto Alegre, 9 nov. 2015. p. 14. 
 
RAFTING em Paraty e região? Ativa Aventuras!! Paraty Náutica, c2019. 
Disponível em: <http://www.paratynautica.com/nautica/barcos-yachts/aluguel-
venda-barcos/rafting-em-paraty-ativa-aventuras/>. Acesso em: 14 maio 2019. 
 
RAFTING em Taboquinhas. Itacaré.com, c2019. Disponível em: 
<https://www.itacare.com.br/itacare/ecotrip/passeio/1298/>. Acesso em: 14 maio 
2019. 
 
RAFTING no Rio Formoso. Achei Viagem, c2012. Disponível em: 
<http://www.acheiviagem.com.br/rafting-no-rio-formoso-em-bonito/114/atracao.html>. 
Acesso em: 10 maio 2019. 
 
RIO JAGUARI (RAFTING). Extrematur, c2016. Disponível em: 
<https://www.extrematur.com.br/>. Acesso em: 30 abr. 2019. 
 
 
 
 



105 

RODRIGUES, A. Psicologia social. Rio de Janeiro: Vozes, 1998. 
SEBRAE. Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Boletim – 
Panorama do Turismo de Aventura no Brasil. Boletim de inteligência, 2015. 
Disponível em: <http://www.sebraemercados.com.br/boletim-panorama-do-turismo-
de-aventura-nobrasil/>. Acesso em: 7 maio 2019. 
 
TOUR Domingos Martins: Espírito Santo. Open Brasil. 2014. Disponível em: 
<https://domingosmartinstour.openbrasil.org/2014/05/rafting-no-rio-jacu-no-
municipio-de.htm>. Acesso em: 20 abr. 2019. 
 
UVINHA. Ricardo Ricci. Turismo de aventura: reflexões e tendências. São Paulo: 
Aleph, 2005. 
 
VIANA, Fernanda Cauper; NASCIMENTO, Marcos Antônio Leite do. O Turismo de 
natureza como atrativo turístico do município de Porto Alegre, Rio Grande do Norte. 
Pesquisas em Turismo e Paisagens Cársticas, v. 2, n. 1, 2009. 
 
WORLD RAFTING FEDERATION. WRF. Site official. [s/d]. Disponível em: 
<https://www.worldraftingfederation.com/who-we-are>. Acesso em: 6 maio 2019. 
 
 
 
 

 

  



106 

APÊNDICE 

 

APÊNDICE A - ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO COM CLIENTES DO BRASIL RAFT 

PARK 

 

 

ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO COM CLIENTES DO BRASIL RAFT PARK 

Este questionário é referente a pesquisa acadêmica do curso de turismo da 

universidade Feevale com o objetivo de Investigar a influência dos atributos de 

Gestão da Segurança e de Gestão Ambiental no processo de compra do Turismo de 

Aventura no Brasil Raft Park em Três Coroas / RS. 

Questões relacionadas ao perfil dos pesquisados. 

1- Gênero:________________________________ 

2- Estado civil:_____________________________ 

3- Faixa etária: 

 ___menor de 18 anos. 

 ___de 18 anos a 29 anos. 

 ___de 30 anos a 39 anos. 

 ___de 40 anos a 49 anos. 

 ___de 50 anos a 59 anos. 

 ___de 60 anos a 69 anos. 

 ___mais de 70 anos. 

4- Grau de instrução: 

___ensino fundamental. 

___ensino médio. 

___ensino superior incompleto. 

___ensino superior completo. 

___pós-graduação incompleto. 

___pós-graduação completo. 
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Questões específicas relacionadas a segurança. 

5- Enquanto estava participando do passeio de rafting foi lhe explicado as boas 

práticas e procedimentos de segurança para a prática segura do atrativo? 

6- Foi lhe solicitado o preenchimento de forma documental um termo de ciência 

de riscos envolvidos na atividade do rafting? 

7- Você recebeu instruções de uso dos equipamentos de segurança individuais 

obrigatórios como os capacetes e coletes? 

8- A qualidade dos equipamentos fornecidos e as informações de segurança 

foram adequadas para manter a segurança de seu passeio? 

9- Você sabia da obrigatoriedade da operadora de rafting em ter um sistema de 

gestão de segurança implementado na operação turística? 

10- O fato do Brasil Raft Park ter seu atrativo rafting com sistema de gestão de 

segurança implementado no atendimento foi um fator de decisão de compra 

com essa empresa? 

Questões específicas relacionadas a boas práticas ambientais. 

11- Enquanto estava participando do passeio de rafting lhe foi explicado as boas 

práticas ambientais e conduta de responsabilidade ambiental por parte do 

aventureiro? 

12- Você percebeu que o atrativo rafting e o Brasil Raft Park tem 

responsabilidade ambiental durante a sua experiência no passeio? 

13- O fato do Brasil Raft Park ter suas operações com licença de operação 

ambiental vigente e ter praticas com projetos de educação ambiental foi um 

fator de escolha em fazer o passeio com essa empresa? 

14- A sua decisão de compra foi motivada por:  

1- Pela segurança oferecida pelo Brasil Raft Park 

2- Por perceber que o Brasil Raft Park tem responsabilidade ambiental  
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ANEXOS 

 

ANEXO A - JORNAL ECO AMERICAS – FEVEREIRO 2017 

 

 

 

 



109 

 

 

 

 

 



110 

 

 

 

  



111 

ANEXO B - JORNAL DO COMERCIO, 9 NOVEMBRO 2015 

 

 

 

 


